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Mulher morre 
vítima 
de gripe A “Daqui a 

cinco anos, 
Angola vai 
estar na 
mesma”

‘Nelito’ Ekuikui

Com uma ideia de negócio

Sucesso 
no Reino 
Unido
Ezequiel Aníbal, de 22 anos, é 
um jovem angolano que ven-
ceu um galardão de ideias na 
Inglaterra. Ajudou com uma 
suíça e um libanês a criar uma 
‘startup’.   Pág. 26

Ser médico
mas... no 
desemprego

Apesar de Angola precisar de mais de 22 mil médicos, os licenciados da 
Faculdade de Medicina da UAN são obrigados a recorrer à docência. Mui-
tos estão há anos no desemprego. Outros ainda alimentam esperanças. 
Alguns contaram as expectativas e as angústias ao NG. Págs. 12 a 13

Faltam oportunidades aos recém-formados

Uma angolana não resistiu à 
doença que poderá ter con-
traído no Brasil. O Ministério 
da Saúde confirmou a morte 
e apela a que se mantenha a 
calma. Em 2009, Angola regis-
tou mais de 30 casos.
Pág. 4 

’Nelito’ Ekuikui foi eleito o secretário regional de Luanda da 
Unita. Vem da organização juvenil e vai rivalizar com Luther 
Rescova. Em entrevista, acusa o MPLA e João 
Lourenço de nada terem mudado e confia 

que lidera uma organização 
que “é a mais popular” da 
província.  Págs. 8 e 9 

Hospitais ‘escondem’ 
familiares de doentes

Atirados para fora das áreas de maior movimento

A Polícia tem ordem para enxotar os familiares 
que acompanham doentes à porta dos hospitais. 
O drama é antigo, mas não tem solução à vista, 
mesmo com as muitas visitas de João Lourenço às 
unidades sanitárias. Um estudo da UAN apontava 
soluções em 2017. De lá para cá, só mudaram os 
locais. Quem faz vigília é obrigado a esconder-se. 
Pág. 2 e 3 
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Familiares de doentes enxotados para longe
Sociedade

l  Teresa Fukiady

nfrentam longas 
noites ao relento, 
suportam o frio, 
a poeira, os mos-
quitos e até a 

ameaça de marginais, subme-
tendo-se a dormir no chão e em 
‘camas’ improvisadas com pape-
lões e lençóis, longe do conforto do 
colchão de casa. Estes são alguns 
dos sacrifícios dos familiares com 
pacientes internados em hospitais 
públicos. O cenário nem é novo, 
mas tem agora algumas ‘nuances’.  
O drama pode durar dias, sema-
nas ou até mesmo meses e só ter-
mina quando o paciente abandona 
a unidade hospitalar. O cenário é 

aqui porque podem chamar um 
familiar durante a noite”, a�rma. 
Também �ca para, no dia seguinte, 
levar comida e dar o banho à �lha.

Proibidos de pernoitar no 
pátio da maternidade, os fami-
liares encontraram por debaixo 
dos prédios paralelos um lugar 
para �car. Mas as noites são per-
turbadas pela presença da Polí-
cia. “Estamos a ser enxotados pela 
Polícia. Eles dizem também estão 
a ser mandados”, lamenta Rita.

De situação semelhante se quei-
xam os familiares de pacientes do 
hospital ‘Américo Boavida’. Dei-
tado sob um lençol, num dos pas-
seios da Avenida Hoji-ya-Henda, 
em frente ao hospital, Pedro Simão 
está prevenido de que, a qualquer 
momento, o sono poderá ser inter-

visível a quem circula durante a 
noite, junto às unidades hospita-
lares, embora agora esteja camu-
�ado porque os agentes da Polícia 
Nacional receberam ordens para 
os ‘atirar’ para longe e mais afasta-
dos das zonas mais frequentadas. 

A partir das 21 horas, os fami-
liares em grupos de três ou mais 
começam a juntar-se para procu-
rar por um lugar mais ou menos 
limpo. Logo depois, jantam e pre-
param a ‘cama’ para aguentar a 
longa noite. Além dos lençóis, 
muitos trazem redes mosquitei-
ras e, para afastar os mosquitos, 
usam o ‘dragão’. 

A poucos metros da maior 
maternidade do país, a ‘Lucrécia 
Paim’, Rita Vicente e mais duas 
irmãs circulam à procura de um 

lugar. Residentes em Catete, pas-
sam pelas ruas próximas da mater-
nidade há duas noites, após a �lha 
de Rita, de 18 anos, ter tido com-
plicações pós-parto. Longe de casa, 
o recurso é a rua. “Tenho de �car 

rompido. “Daqui a pouco, a Polícia 
chega, vão retirar-nos e empurrar-
-nos para trás dos prédios”. Como 
ele, os familiares são ‘atirados’ para 
longe dos olhos de quem circula 
pela via principal. Algumas vezes, 
são surpreendidos pelos ‘amigos 
do alheio’ que se aproveitam da 
situação para instalar pânico com 
intimidações de assalto. “Quando 
estão bêbados, eles fazem muita 
confusão e não querem respeitar 
ninguém”, conta Pedro, que tem 
a esposa internada no hospital há 
quase um mês.

Pelas redes sociais, Raquel da 
Lomba publicou fotos que mos-
tram familiares ao relento junto à 
maternidade ‘Augusto Ngangula’, 
no Miramar, em Luanda. Assus-
tada com o que viu, a actriz des-

E
Alguns moradores  

da Maianga,  
em frente ao maior 

hospital do país,  
o ‘Maria Pia’, usam os 

quintais de casas 
como hospedarias 

para quem  
procura um lugar para 

passar à noite.

Problema nos hospitais de Luanda mantém-se, mas escondido

Muitos familiares 
continuam a ser 
obrigados a passar 
a noite à porta dos 
hospitais. A situação é 
velha, mas agora, para 
preservar a imagem 
das instituições, 
são ‘intimidados’ e 
expulsos dos locais 
pela Polícia Nacional. 
A espera, segundo 
justificam, deve-se 
à falta de confiança 
no pessoal médico, à 
falta de condições dos 
hospitais, à ansiedade 
e à distância. Há  
quem se aproveite  
da situação para lucrar. 
Um estudo da UAN 
caiu em ‘saco roto’.
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Familiares de doentes enxotados para longe

Decorre, hoje e amanhã, na Huíla, o 21.º Encontro da Rede 
de Estudos Ambientais de Países de Língua Portuguesa com 
especialistas de Angola, Portugal, Brasil, Moçambique, Cabo Verde 
e São Tomé e Príncipe. Pretende-se apresentar dados e discutir 
problemáticas centradas na realidade da África Subsariana.

pelas redes sociais. “Será que não 
podem criar políticas para acabar 
com isso? Ou arranjar espaço para 
entrar um acompanhante como 
em outros países onde se respeita 
o cidadão”, acrescenta.

Há duas semanas que a vida 
de José Neto é um ciclo: hospital, 
trabalho, casa e hospital. A mulher 
teve um AVC e está internada no 
Hospital Geral de Luanda. “Venho 
apenas para passar a noite”, a�rma. 
“O hospital não tem nada. Nós, 
os familiares, é quem temos de 
nos preocupar, de manhã, com a 
comida e o banho”, explica. Aqui, 
além dos familiares que passam a 
noite, há também quem aproveite 
para fazer negócios de venda de 
comida, bebidas e outros produ-
tos essenciais até ao cair da noite.

PARA MARCAR A CONSULTA
Nem todos os que pernoitam estão 
à espera de notícias de familia-
res. Há quem, por exemplo, tam-
bém se veja obrigado a recorrer a 
este método para conseguir mar-
car uma consulta. Como Alfredo 
Sebastião. Vive no Calumbo. Per-
correu mais de 50 quilómetros de 
estrada para Luanda, propriamente 
no Hospital ‘Américo Boavida’, 
situado no Rangel, na esperança 
de, na manhã seguinte, conseguir 
marcar uma consulta de �siote-
rapia para o �lho de 18 anos, que 
tem a perna engessada há mais de 
um mês na sequência de um aci-
dente de viação.

Apesar de ter uma unidade 
sanitária próximo de casa, Alfredo, 
de 54 anos, foi transferido para 
uma unidade maior e que oferece 
melhores serviços. Mas, antes, já 
sentiu o ‘sabor’ de passar as noites 
ao relento no ‘Américo Boavida’. 
Um sacri�co que durou um mês, 
tempo que o �lho esteve hospi-
talizado. Lembra que não foram 

creve o cenário como “um �lme 
de terror”. E conta que familiares 
justi�caram a estadia por viverem 
distantes e porque, em qualquer 
momento, podem ser contacta-
dos pelos médicos a pedir luvas, 
seringas ou até mesmo dinheiro 
para uma ‘gasosa’. “Meu Deus, 
que saúde temos cá em Angola? 
Essas pessoas vão todas ficar 
doentes com graves problemas e 
não vão conseguir tomar conta 
dos familiares internados. Isso é 
desumano. Será que o Ministé-
rio da Saúde ainda não deu conta 
disso? Acontece em todos os hos-
pitais e os familiares não podem ir 
a casa porque são chamados para 
assumir certas tarefas como levar 
medicamentos e comidas. É desu-
mano, uma barbárie”, desabafou 

dias fáceis. E que a persistência 
em pernoitar por ali se deve à falta 
de con�ança nas instituições de 
saúde. “Ninguém aqui pode con-
�ar nos médicos”, lamenta. “A 
noite é longa e, por vezes, pode 

acontecer alguma coisa. É melhor 
ter a família por perto”. Quando 
os médicos precisam de alguma 
coisa, dirigem-se até à zona de 
concentração e procuram pelos 
familiares, chamando pelo nome 
da paciente”, conta. 

Enquanto passam a noite, 
para satisfazer necessidades bási-
cas, o único lugar que lhes sobra 
é um contentor de lixo que dista 
30 metros. Fazem-no no chão, 
em papéis ou sacolas, o que con-
tribui para o cheiro nauseabundo 
que por ali impera. “Ou temos de 
andar até encontrar uma lixeira 
para fazer as necessidades”, conta.

UMA OPORTUNIDADE 
DE LUCRAR
Alguns problemas quando bem 
aproveitados podem gerir dinheiro 
e constituírem uma boa oportuni-
dade de negócio. Levado à risca, a 
velha máxima dos empreendedo-
res, alguns moradores da Maianga, 
em frente ao maior hospital do 
país, o ‘Maria Pia’, usam os quin-

tais de casas como hospe-
darias para quem procura 
um lugar para passar à noite. 
Por cada noite, são cobrados 

100 kwanzas. Num desses quin-
tais, por exemplo, o proprietá-

rio previne que, para se ter um 
lugar, é necessário que se che-
gue cedo, sob pena de encon-
trar a lotação esgotada e �car 
sem outras soluções e ter de 
levar com a polícia às costas. 
Na rua ‘Amílcar Cabral’, que 
liga o aeroporto à Mutamba, 
encontram-se quatro unida-
des hospitalares de referência: 
o psiquiátrico, o oncológico, 
o pediátrico e o ‘Maria Pia’. 
Quem não consegue pagar 
100 kwanzas, é obrigado a 

camu�ar-se entre as viaturas esta-
cionadas por baixo dos prédios.

Desde que foi empossado, em Setembro de 2017, João Lourenço 
tem efectuado diversas visitas aos hospitais, nomeadamente os 
da capital. Esteve, por exemplo, no hospital Geral de Luanda, no 
Centro Oncológico, no ‘Neves Bendinha’, no pediátrico ‘David 
Bernardino’, entre outros, em diversas ocasiões. Até durante 
a campanha eleitoral, como candidato do MPLA, fez visitas a 
hospitais. Em Novembro de 2017, o Governo, já liderado por 
João Lourenço, recebeu os resultados de um estudo, elaborado 
pela Faculdade de Medicina da Universidade Agostinho Neto, à 
porta dos hospitais, em que concluía que 80 por cento das pes-
soas que pernoitavam perto das unidades sanitárias faziam-no 
para acompanhar os familiares, sendo o apoio de que precisavam. 
O estudo, efectuado em 12 hospitais de oito províncias,  revelava 
que os familiares alegavam que a permanência se prendia com a 
“falta de humanização, de organização, mau atendimento, pouca 
rapidez e agilidade dos médicos, más condições hospitalares e 
da qualidade da boa parte dos recursos humanos”. Apontava 
ainda a de�ciente oferta  de  serviços de saúde, a insu�ciência 
de quadros especializados, a má gestão dos recursos huma-
nos, a necessidade de vigiar os doentes e problemas culturais. 

No �nal, o estudo fazia uma série de reco-
mendações, entre as quais o apetrechamento 
de hospitais que ainda não foi concretizado.  

Problema antigo sem solução
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Tenho de ficar aqui 
porque podem 

chamar um familiar 
durante a noite.

Estamos a ser 
enxotados pela polícia. 

Eles dizem também 
estão a ser mandados.

dias fáceis. E que a persistência 
em pernoitar por ali se deve à falta 
de con�ança nas instituições de 
saúde. “Ninguém aqui pode con-
�ar nos médicos”, lamenta. “A 
noite é longa e, por vezes, pode 

velha máxima dos empreendedo
res, alguns moradores da Maianga, 
em frente ao maior hospital do 
país, o ‘Maria Pia’, usam os quin

tais de casas como hospe
darias para quem procura 
um lugar para passar à noite. 
Por cada noite, são cobrados 

100 kwanzas. Num desses quin
tais, por exemplo, o proprietá

rio previne que, para se ter um 
lugar, é necessário que se che
gue cedo, sob pena de encon
trar a lotação esgotada e �car 
sem outras soluções e ter de 
levar com a polícia às costas. 
Na rua ‘Amílcar Cabral’, que 
liga o aeroporto à Mutamba, 
encontram-se quatro unida
des hospitalares de referência: 
o psiquiátrico, o oncológico, 
o pediátrico e o ‘Maria Pia’. 
Quem não consegue pagar 
100 kwanzas, é obrigado a 

camu�ar-se entre as viaturas esta
cionadas por baixo dos prédios.

No �nal, o estudo fazia uma série de reco-
mendações, entre as quais o apetrechamento 
de hospitais que ainda não foi concretizado.  

Tenho de ficar aqui 

chamar um familiar 

enxotados pela polícia. 
Eles dizem também 

estão a ser mandados.

Rita Vicente   
tem a filha internada 
na Lucrécia Paim

O cenário é visível a quem 
circula durante a noite, junto às 

unidades hospitalares.
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(re)flexões leigas

Soberano Kanyanga
Escritor

Na cidade, tornou-se raro ver 
um homem, mesmo idoso, sem 
um celular. Até a bíblia, inse-
parável dos homens de idade 
nos dias de culto e missa,   
vai ficando para trás, pois o 
pequeno e inteligente aparelho 
consegue incorporar o velho 
telefone de discagem, o rádio 
receptor, o leitor de música,  a 
bíblia, o hinário e a harpa, a 
máquina calculadora, o medi-
dor de passos e da tensão ou 
ainda a bússola, o termómetro, a 
balança e o relógio. A máquina 
de escrever e as de fazer fotos 
e filmes também estão dentro 
do celular. E é isso que confere 
alegria ao homem da cidade 
que fica doente se, por distrac-
ção alguma, se vir distante do 
seu brinquedo facilitador em 
quase tudo. 

No campo, é outra coisa. Os 
capinzais altos nos atalhos, as 
árvores derrubadas pelo vento 
e pela chuva, as cobras procu-
rando sol nos descampados por 
onde o homem passa, as feras 
que procuram no homem o seu 
‘mata-fome’,   o cultivo, a poda, 
a colheita, a autodefesa e outras 

valias para a vida campestre 
remetem à catana a importân-
cia transcendental e inquestio-
nável do dia-a-dia.

No campo, um homem sem 
catana não é homem. É ama-
dor, desprevenido e vulnerável. 
Todo o perigo é com ele e de 
tudo quase se pavoneia. 

Em mãos de homens do 
campo, encontramos catanas 
de diferentes figurinos: com 
extremidade dianteira curva 
(semelhante à usada no 4 de 
Fevereiro/61 e por isso assim 
designada), a rectilíneas, umas 
mais largas do que outras dimi-
nuídas pelo a�ar permanente da 
lima ou pedra, sendo transpor-
tadas na mão �rme ou à cintura.

A catana para o homem 
campestre é como a tradicional 
caneta e bloco de notas no bolso 
do colete de um bom jornalista 
que, mesmo usando gravador 
de som, nunca põe de parte a 
memória cerebral (ouvir, inter-
pretar e reter) e o seu bloco de 
notas, coisas que pouco se vão 
ensinando ou que a nova gera-
ção despreza, correndo, com 
isso, riscos desnecessários.

O homem do 
campo e a catana  

Minsa confirma 
morte por gripe A

Vítima esteve recentemente no Brasil

ngola registou, 
esta semana, um 
caso de gripe A, 
um caso con�r-
mado pelo anún-
cio do Ministério 

da Saúde (Minsa), que informa 
que a vítima, uma angolana, 
esteve recentemente no Brasi,l 
onde poderá ter sido infectada. 
A mulher acabou por morrer 
na quarta-feira (1). No Bra-
sil, a doença não é novidade e 
matou mais de 200 pessoas no 
ano passado.

No comunicado, o Minsa 
acrescenta que, até à tarde de 
quinta-feira, não se registaram 
quaisquer outros casos da doença. 
E que, face à morte da mulher, os 
seus familiares estão a ser vigia-
dos, bem como todos os que esti-
veram em contacto com ela.

Por se tratar de uma doença 
particularmente contagiosa, 
transmitida por via aérea atra-

A
Segundo a Organização 

Mundial da Saúde (OMS), ao 
todo, 207 países e territórios 
notificaram casos confirma-
dos de gripe H1N1 entre 2009 
e 2010, quando houve a pande-
mia da doença. Durante este 
período, a doença provocou 
quase nove mil mortos.

O período de incubação 
do vírus pode variar entre um 
e sete dias. Os sintomas são 
semelhantes aos de uma gripe 
sazonal, como febre, proble-
mas respiratórios (tosse e nariz 
entupido) e dor de garganta. Há 
ainda possibilidade de ocorrên-
cia de outros sintomas como 
dores corporais ou musculares, 
dor de cabeça, arrepios, fadiga, 
vómitos ou diarreia.

A doença é particularmente 
grave em imunodeprimidos 
(incluindo a infecção VIH/
sida), nos diabéticos, grávidas, 
em indivíduos com obesidade 
extrema ou que sejam portado-
res de doenças crónicas do foro 
cardíaco, pulmonar ou renal.

vés do contacto com objectos 
contaminados, o Minsa indica, 
como medidas de prevenção, 
em caso de tosse ou espirro, 
a cobrir o nariz e a boca com 
um lenço, de preferência, lavar 
as mãos com água e sabão ou 
desinfectá-las com álcool, 
depois de qualquer contacto ou 
qualquer actividade, ao tossir 
ou espirrar cobrir o nariz e a 
boca com um lenço de papel, 
bem como comunicar às auto-
ridades sanitárias os casos de 
suspeitos de gripe A.

Não é a primeira vez que se 
regista a doença no país. Em 
2009, foram detectados, pelo 
menos, 35 casos.

DESDE 2009
A gripe A é uma doença provo-
cada pelo vírus H1N1, resultante 
da combinação de vírus da gripe 
humana, suína e das aves. É trans-
missível entre os seres humanos. 
Foi detectada pela primeira vez, 
em 2009, no México e nos Esta-
dos Unidos da América. 
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O Ministério da Saúde (Minsa) confirmou oficialmente um caso de gripe  
A. A vítima, que veio a falecer nesta quarta-feira, poderá ter sido infectada  
no Brasil. O Minsa apela à população a manter-se calma e serena. Em 2009,  
o país registou mais de 30 casos da doença.

l  Teresa Fukiady
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CIDADANIA 

Respeitar o direito ao trabalho 
“Todos os cidadãos têm direito 
ao trabalho livremente escolhido, 
com igualdade de oportunidades 
e sem qualquer descriminação 
baseada na raça, cor, sexo, ori-
gem étnica, estado civil, origem 
e condição social, razões reli-
giosas, opinião política, �lia-
ção sindical e língua”, lê-se no 
artigo 4.º da Lei Geral do Tra-
balho (LGT). 

Um dia depois da celebra-

Gazeta Solidário

tipos de discriminação, podemos 
destacar a que se fundamenta 
no género, sobre o qual a LGT, 
no artigo 242.º, diz o seguinte: 
“É garantido à mulher trabalha-
dora, por referência ao homem, 
a igualdade de tratamento e a 
não-discriminação no trabalho.” 

A Constituição, aliás, que é 
a ‘lei mãe’ do país, determina 
que “ninguém pode ser preju-
dicado, privilegiado, privado 
de qualquer direito ouisento 
de qualquer dever em razão 
da sua ascendência, sexo, raça, 
etnia, cor, de�ciência, língua, 
local de nascimento, religião, 
convicções políticas, ideológi-
cas ou �losó�cas, grau de ins-
trução, condição económica ou 
socialou pro�ssão”, pelo que é 
um dever de cidadania respei-
tar este princípio. 

ção do Dia Internacional do 
Trabalhador, o parágrafo acima, 
mais do que a possibilidade de 
os angolanos perceberem que 
lhes está assegurado o direito 
ao trabalho, deve remeter todos 
nós a uma re�exão sobre como 
temos usufruído (na qualidade 
de trabalhador) ou respeitado 
(enquanto potencial emprega-
dor) este importante direito. E, 
no excerto acima, entre os vários 

Com as pernas inflamadas
Emília Domingos, de 78 anos, 
padece de uma doença estranha, 
há quase 30 anos, que causam 
in�amação nas pernas, o que 
di�culta a mobilidade. Até ao 
momento, não se sabe ao certo 
de que doença se trata. Já esteve 
várias vezes internada, mas, 
segundo a septuagenária, sem 
qualquer diagnóstico. Emília 
Domingos vive com os sobri-
nhos no bairro Cateco de Baixo, 
no Kwanza-Sul. Necessita de 
ajuda alimentar e medicamen-
tosa. A idosa não consegue des-
locar-se para Luanda, por falta 
de dinheiro.

Contactos:
928 81 12 86 – Carlota de Car-
valho (sobrinha) 
923 88 32 25 – Alberto Ferreira 
(sobrinho)

s  u n i d a d e s 
s a n i t á r i a s 
secu ndá r ias 
do Huambo, 
sobretudo as 

localizadas em comunas dis-
tantes da capital provincial, 
carecem de medicamentos e 
outros meios gastáveis, razão 
pela qual as populações locais 
são obrigadas a percorrer lon-
gas distâncias para serem 
assistidas em unidades sani-
tárias de referência que, como 
consequência, encontram-se 
quase superlotadas.

A preocupação foi mani-
festada recentemente pelos 
responsáveis municipais da 
Saúde durante o encontro com 
os deputados da Assembleia 
Nacional pelo círculo eleito-
ral da província.

Os responsáveis munici-
pais alertam que a situação 
pode vir a agravar, devido à 
falta de entendimento entre o 
gabinete provincial da Saúde 
e as administrações munici-
pais, sobre de quem é a res-
ponsabilidade de abastecer as 

unidades sanitárias. 
Ainda durante o encontro, 

os responsáveis manifesta-
ram a necessidade de reabi-
litação e apetrechamento de 
213 unidades sanitárias, das 
248 existentes, por se encon-
trarem em avançado estado 
de degradação.

A falta de meios de trans-
porte para os supervisores dos 
programas de saúde pública 
entre os quais de malária, 
VIH/Sida, tuberculose, mal-
nutrição, é outra preocu-
pação apresentada e ainda 
sugeriram a construção de 
um aterro sanitário e uma 
maior abrangência dos pro-
gramas de combate ao vector 
da malária, como a fumigação 
e pulverização intra e extra-
-domiciliar.

A directora do Gabinete da 
Saúde na província lamenta a 
falta de verbas para a recupe-
ração de 23 ambulâncias, das 
73 controladas pelo sector, 
situação que afecta a trans-
ferência de doentes de uma 
unidade hospitalar para outra.

a i s  d e  1 0 
crianças mor-
reram vítimas 
de sarampo 
que se regista 
desde Março, 

nos bairros Candembe, Santo 
António e Txizaínga, em Sau-
rimo, na Lunda-Sul. Foram 
ainda registados mais de 625 
casos.

A directora do Hospital 
Municipal de Saurimo, Zila 
da Conceição, informou, em 
declarações à Angop, que são 

atendidos diariamente cerca 
de 30 pacientes com a doença. 
Este facto, segundo a responsá-
vel, obrigou a que alguns servi-
ços internos do hospital fossem 
desactivados para permitir uma 
maior e melhor assistência aos 
pacientes com sarampo.

Para contrapor a propagação 
da enfermidade, foram criadas 
equipas móveis e �xas de vaci-
nação, para imunizar crianças 
dos zero aos 14 anos de idade. A 
Lunda-Sul não registava casos 
de sarampo desde 2010.

No Huambo 

Unidades secundárias 
sem medicamentos

Entre Março e Abril

Sarampo causa 13 
mortes em Saurimo

A

M



Quinta-feira 2 de Maio 2019 SOCIEDADE 7

Mais de 10 crianças morre-
ram vítimas de sarampo que se 
regista desde Março, nos bair-
ros Candembe, Santo António 
e Txizaínga, em Saurimo, na 
Lunda-Sul. Foram ainda regis-
tados mais de 625 casos.

A directora do Hospital 
Municipal de Saurimo, Zila 
da Conceição, informou, em 
declarações à Angop, que são 
atendidos diariamente cerca 
de 30 pacientes com a doença. 

Este facto, segundo a responsá-
vel, obrigou a que alguns servi-
ços internos do hospital fossem 
desactivados para permitir uma 
maior e melhor assistência aos 
pacientes com sarampo.

Para contrapor a propagação 
da enfermidade, foram criadas 
equipas móveis e �xas de vaci-
nação, para imunizar crianças 
dos zero aos 14 anos de idade. A 
Lunda-Sul não registava casos de 
sarampo desde 2010.

Sarampo causa 13 mortes em Saurimo
Entre Março e Abril
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“

SERVIÇO
PERSONALIZADO COM 

CONFORTO E 
SEGURANÇA

O TAXÍMETRO SÓ SERÁ LIGADO 
NO LOCAL DA CHAMADA

Trabalhamos com multicaixa

Rua 21 de Janeiro, Bairro Rocha Pinto, Luanda
Call center

(+244) 947 992 829
(+244) 993 091 599

AGILIDADE, CONFORTO, SEGURANÇA  
E EXCLUSIVIDADE

Unidades secundárias  
sem medicamentos

No Huambo

s unidades sani-
tárias secundá-
rias do Huambo, 
sobretudo as loca-
lizadas em comu-
nas distantes da 

capital provincial, carecem de 
medicamentos e outros meios 
gastáveis, razão pela qual as 
populações locais são obriga-
das a percorrer longas distâncias 
para serem assistidas em unida-
des sanitárias de referência que, 
como consequência, encontram-
-se quase superlotadas.

A preocupação foi manifes-
tada recentemente pelos responsá-
veis municipais da Saúde durante 

A
A falta de meios de transporte 

para os supervisores dos progra-
mas de saúde pública entre os quais 
de malária, VIH/Sida, tuberculose, 
malnutrição, é outra preocupação 
apresentada e ainda sugeriram a 
construção de um aterro sanitário 
e uma maior abrangência dos pro-
gramas de combate ao vector da 
malária, como a fumigação e pul-
verização intra e extra-domiciliar.

A directora do Gabinete da 
Saúde na província lamenta a falta 
de verbas para a recuperação de 23 
ambulâncias, das 73 controladas 
pelo sector, situação que afecta a 
transferência de doentes de uma 
unidade hospitalar para outra.

o encontro com os deputados da 
Assembleia Nacional pelo círculo 
eleitoral da província.

Os responsáveis municipais 
alertam que a situação pode vir 
a agravar, devido à falta de enten-
dimento entre o gabinete provin-
cial da Saúde e as administrações 
municipais, sobre de quem é a 
responsabilidade de abastecer as 
unidades sanitárias. 

Ainda durante o encontro, 
os responsáveis manifestaram 
a necessidade de reabilitação e 
apetrechamento de 213 unida-
des sanitárias, das 248 existentes, 
por se encontrarem em avançado 
estado de degradação.
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Os responsáveis 
manifestaram a 

necessidade  
de reabilitação e 
apetrechamento  

das unidades 
sanitárias.
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Política

“É preciso muito mais 
do que patriotismo”

‘Nelito’ Ekuikui, secretário regional da Unita em Luanda

omo as ideias 
dos jovens e 
dos mais velhos 
se têm casado 
na Assembleia 
Nacional (AN)?

Tem de haver uma simbiose entre 
a velha e a nova gerações. Natu-
ralmente, o jovem é irreverente, 
sagaz, quer correr, tem ideias para 
um país moderno, tem pressa 
de fazer as coisas, quer viver já. 
Enquanto o mais velho já levou 
muitas quedas, tem experiência. 
É preciso associar a irreverência 
da juventude e a experiência do 
mais velho para se encontrar o 
melhor caminho. 

Como vai estar o país daqui a 
cinco anos?
Por aquilo que vou constatando, 
não consigo vislumbrar uma 
Angola na linha do progresso daqui 
a cinco anos. Angola vai falhar a 
Agenda 2030, de�nida pelas Nações 
Unidas. Angola não vai conseguir 
erradicar a pobreza e o analfabe-
tismo. Daqui a cinco anos, tere-
mos ainda um país de miséria, 
sem justiça na distribuição dos 
bens nacionais. O analfabetismo e 
a pobreza são os grandes desa�os 
da juventude, que os devem enca-

C

lar, Bairro Operário, há pobreza 
extrema. Há pessoas que não têm 
uma refeição por dia. Se aqui na 
capital não se consegue resolver a 
extrema pobreza, erradicar o anal-
fabetismo, como, em cinco anos, 
se vai resolver a extrema pobreza 
no país? É preciso mais do que 
patriotismo. Precisamos de fazer 
mais. Para quem governa, o maior 
objectivo devia ser a resolução dos 
problemas candentes que afectam 
as populações. É preciso contar 
com todos os intelectuais, inde-
pendentemente da �liação parti-
dária ou religião. O importante é 
ser angolano e os melhores cére-
bros de Angola deviam ser apro-
veitados. Angola tem de ser aquele 

rar como metas. Por um lado, se 
houve pessoas que libertaram o 
país do colonialismo, tem de haver 
outras que o libertem da pobreza 
e do analfabetismo.

O Governo elaborou o Plano de 
Desenvolvimento Nacional com 
base na Agenda 2030...
Temos um país com uma econo-
mia in�acionada. Um dos objec-
tivos do programa do Governo, 
entre 2017 e 2022, é desin�acio-
nar a economia. Com a econo-
mia in�acionada, temos a taxa 
do desemprego muito alta, não se 
consegue levar o desenvolvimento 
às comunidades. Em Luanda, no 
Rangel, Sambizanga, Bairro Popu-

país que deixa orgulhoso do pri-
meiro ao último cidadão. Ainda 
não é este país. Angola orgulha 
simplesmente a sua elite.

Que contribuição a academia 
devia prestar para melhoria da 
condições?
A academia em Angola produz 
pouco, não realiza estudos. Os 
académicos precisam de se impor 
mais. Ainda não conquistaram o 
seu espaço. Normalmente, os aca-
démicos estão mais preocupados 
em realizar-se. Reconheço que há 
os que procuram fazer algo, mas 
são poucos. 
A Universidade Católica tem 
feito um grande esforço neste 

sentido, procurando ir a Angola 
profunda e trazer resultados. A 
Acção de Desenvolvimento Rural 
e Ambiente (Adra) também tem 
feito esse trabalho e outras ins-
tituições, mas precisam de fazer 
mais. A academia deve ser par-
ceira número um do Governo para 
encontrar mecanismos de resolu-
ção dos problemas.

Como se deve desfazer o conceito 
de que, em Angola, uma pessoa 
formada para subir na vida deve 
estar num partido?
Com a despartidarização das ins-
tituições do Estado. Não se pode 
construir um país na base de par-
tidos, em que a militância parti-
dária está acima da cidadania. A 
cidadania é que tem de estar acima 
da militância partidária. O MPLA 
acabou por se tornar num ‘mons-
tro’ em África e Angola �cou no 
esquecimento. Ou seja, ao invés 
de Angola se tornar num grande 
‘monstro’ em África e no mundo, 
foi o MPLA que se tornou nesse 
‘monstro’ porque a militância par-
tidária esteve sempre acima de 
Angola. O MPLA é um partido 
com grandes infra-estruturas, um 
partido rico, tirou as riquezas de 
Angola para si. Dá a impressão que 
o mais importante é ser militante 
do MPLA do que ser angolano. Os 
intelectuais, depois de formados, 

O novo secretário Regional de Luanda da Unita, ‘Nelito’ Ekuikui, deputado à Assembleia Nacional, critica a forma  
de governação do Presidente da República, a quem acusa de dialogar pouco. Sugere que João Lourenço viaje mais pelo país, 
pela estrada e converse com as comunidades, à semelhança do que tem feito Isaías Samakuva. O mais jovem deputado do país 
realça que a academia deve impor-se mais na sociedade, realizando estudos e apresentando soluções. 

l  André Kivuandinga



Quinta-feira 2 de Maio 2019

9
O Conselho Superior da Magistratura 
Judicial admite cinco candidatos para 
o cargo de presidente da Comissão 
Nacional Eleitoral (CNE), em substituição 
de André da Silva Neto, eleito em 2012, 
anunciou a instituição.

cionar? Devemos seguir o exem-
plo da África do Sul?
Sim. Este modelo é tão interessante 
que não incluiu nenhum partido 
e nenhum militante de partidos 
na comissão. Incluiu independen-
tes que não estiveram activos no 
con�ito. Uma das �guras de des-
taque foi o bispo Desmond Tutu. 
Em Angola, porque não convidar, 
por exemplo, Dom Gabriel Mbilin-
gue, Reginaldo Silva, o reverendo 
Ntoni Nzinga, para coordenar essa 
comissão? Porque tinha de ser o 
ministro da Defesa? É mais fácil 
colocar nesta comissão pessoas 
fora dos partidos, para trazerem 
os factos com verdade de todas as 
partes, aí sim, seria um sucesso. O 
combate à corrupção e a homena-
gem às vítimas dos con�itos são 
tarefas que não deviam ser feitas 
por um partido. Essas são tarefas 
da Nação. Devia ser iniciativa do 
Conselho da República.

Serão realizadas eleições autár-
quicas, que programa tem para 
Luanda?
A Unita tem uma divisão admi-
nistrativa de Luanda já a pen-
sar autarquias. Luanda já não é 
o ‘osso duro de roer’. A Unita é 
hoje o partido que goza de maior 
popularidade. O que será difícil 
é a busca de soluções dos diver-
sos problemas que assolam os 
luandenses e como conseguir 
verbas para os municípios. Rea-
lizámos recentemente um péri-
plo por diversas comunidades 
de Luanda e constatámos um 
cenário desolador, lastimável. 
Um indivíduo derrama lágrimas 
por tanta miséria que vê, desde 
a falta de energia, água, sanea-
mento e de refeições. São vários 
problemas sociais. Aprendi na 
escola política do partido que 
o mais importante é ter von-
tade, identi�car os problemas 
para depois ir atrás das solu-
ções. Essas soluções têm de vir 
também das sugestões do povo. 
Não pode haver soluções saídas 
de gabinetes sem a contribuição 
de quem vive os problemas. As 
eleições autárquicas signi�cam 
governar com o povo.

Como devem realizar-se as elei-
ções autárquicas em Luanda? 
O meu partido defende que as 
eleições autárquicas devem ser 
feitas em simultâneo em todo 
o território nacional. Sei que 
há municípios que irão desen-
volver-se mais do que outros, 
isso dependerá da criatividade 
do presidente de cada Câmara 
Municipal, do carácter e da 
forma como vai atrair investi-
mento, como vai lidar com as 
populações e com os problemas.

O Governo nomeou para Luanda 
um jovem, que já exerceu fun-
ções na JMPLA. A Unita nomeia 
também um jovem, que vem da 

Jura, mas não exerceu funções 
de destaque...
Não há comparação possível. O 
que temos em comum é que os 
dois somos jovens e políticos. A 
forma de cada um lidar com as 
populações é que vai determinar 
o jogo. Cada um é dirigente polí-
tico e já esteve à frente das mas-
sas juvenis. Fui eleito deputado 
através do município de Belas. 
Todos os esforços da governação 
da Unita têm de estar virados para 
a Educação e Saúde, para, assim, 
termos uma província e um país 
desenvolvido. 

O PR elegeu dois pontos funda-
mentais: a normalização da eco-
nomia e o combate à corrupção. 
A completar dois anos de man-
dato, que avaliação faz? 
Vamos começar pela normaliza-
ção da economia. Quando o Presi-
dente João Lourenço entrou, uma 
nota de 100 euros custava no banco 
22 mil kwanzas. Hoje, 100 euros 
custam 37 mil. Ao invés de redu-
zir, a in�ação disparou. Ao invés 
de melhorar a vida dos angola-
nos, só piorou. Desde que está 
no poder, não fez absolutamente 
nada. É um Presidente que dia-
loga pouco, tem desinteresse pelos 
problemas sociais, está mais preo-
cupado em conseguir simpatia 
internacional do que resolver os 
problemas dos angolanos. 

Mas, em dois anos, já se reu-
niu, duas vezes, com o presi-
dente da Unita…
O país não se resume à Unita e 
ao MPLA, não é justo que se olhe 
assim. Quando falo em dialogar 
é andar por Angola profunda por 
estrada, palmilhar os bairros, falar 
com as populações. Ir ao Namibe 
e ao Cunene, locais onde há seca, 
foi uma boa decisão. Deve-se ouvir 
as populações e não os governado-
res. O presidente Samakuva faz um 
exercício interessante. Quando se 
desloca aos municípios, fala com os 
sobas, pastores, populações, pro-
fessores e enfermeiros. Ouve todas 
as partes. O Presidente da Repú-
blica não pode só esperar relató-
rios dos ministros e governadores.

As pessoas que foram detidas 
saíram por falta de provas. O 
Governo não precisa de provas, 
porque conhece os que delapi-
daram o erário, que desviaram 
o dinheiro da Educação e da 
Saúde. Se não os conhece, que 
acompanhe a reportagem da SIC 
o ‘Assalto ao Castelo’. Há dias, 
o músico Dog Murras satirizou 
a história do ‘Ali Babá e os 40 
ladrões’, como sendo o que está 
a acontecer em Angola. Todos 
os governantes que cometeram 
crimes de ‘lesa-pátria’, hoje, são 
‘santos’ e inocentes.

Como a comissão de homenagem 
às vítimas da guerra devia fun-

procuram sempre um espaço para 
entrar no MPLA. Esquecem-se de 
lutar por Angola, temos de ter a 
coragem de dissociar isso. 
Enquanto vincar a lógica de que 
para se singrar na vida temos de 
ser do partido A ou B, não vamos 
construir nem desenvolver Angola. 
A nova geração tem de se impor, 
ter consciência de que mais do 
que a militância, a cidadania está 
em primeiro lugar e Angola está 
acima do partido.

As medidas para o combate a 
corrupção são certas?
O Presidente João Lourenço 
perdeu o combate à corrupção, 
mas ainda não perdeu a guerra. 

Manuel Armando da Costa 
Ekuikui (‘Nelito’ Ekuikui), 
nasceu no Huambo e, aos 30 
anos, é, nesta legislatura, o 
deputado mais novo. Foi eleito 
secretário regional da Unita em 
Luanda, sendo assim obrigado 
a deixar as funções na Jura, o 
‘braço’ juvenil da Unita. No 
entanto, continua como mem-
bro do seu Comité Nacional. 
É licenciado em Direito, pela 
Universidade Agostinho Neto, 
foi cabeça-de-lista da Unita 
por Luanda, nas eleições de 
2017. Antes, chegou a ser coor-
denador dos núcleos de base 
da Unita em 2008. É membro 
do Conselho de Administra-
ção da Assembleia Nacional.

O mais novo na AN

Não se pode  
construir um país na 
base de partidos, em 

que a militância 
partidária está acima 

da cidadania. 
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Economia

Em apenas três 
dos oito projectos 
de investimento 
travados pelo Governo, 
perderam-se mais de 13 
mil oportunidades de 
emprego. Empresários 
criticam políticas do 
Governo e duvidam 
do êxito do plano de 
criação de mais de 83 
mil postos de trabalho 
inscritos no Plano de 
Acção para Promoção 
da Empregabilidade 
(PAPE).

Empresários contra políticas 
de emprego do Governo

Projectos parados travaram mais de 13 mil empregos

recente invia-
bi l ização do 
concurso para 
quarto opera-
dor de telefónica 

móvel, Telstar, levanta a discussão 
à volta do desemprego e ou impe-
dimento da criação de novos como 
resultado da medida do Governo. 
Segundo perspectiva apresentada, 
durante o anúncio do vencedor do 
concurso, a Telstar entraria em fun-
cionamento dentro de um ano e 
garantiria cerca de cinco mil pos-
tos de trabalho directos e 160 mil 
indirectos, segundo o ‘caderno de 
encargos’ da empresa. 

Contas feitas, se forem incluí-
dos outros projectos dos mais 
‘badalados’, como o do consór-
cio Air Connection Express (125), 
ou ainda da construção da barra-
gem de Caculo Cabaça (8.200), no 
médio Kwanza, ‘voaram’ 13.325 
empregos directos e pouco mais 

de 66.625 bene�ciários, se se consi-
derar que cada um dos potenciais 
empregados tenha sob sua incum-
bência, em média, cinco pessoas.

O desemprego registou um 
aumento de 8,8% nos últimos 
dois anos, tendo passado de 20 
para 28,8%, de acordo com dados 
recentes do ‘Inquérito sobre despe-
sas, receitas e emprego em Angola 
(Idrea)’. Segundo o vice-presidente 
do Fórum de Auscultação e Con-
certação Empresarial (Face), Luiz 
Gonzaga Teka, com estes indicado-
res, duvida que o Governo consiga 
cumprir os pressupostos do Pape 
capitalizado com 21 mil milhões 
de kwanzas, em três anos.

Gonzaga Teka estima que “o 
Pape não vai dar certo” porque 
“o Governo não deve envolver-se 
na criação do emprego, mas sim 
o sector privado, em economias 
abertas”. Esta opinião é partilhada 
pelo vice-presidente da Associação 
Industrial Angolana (AIA), Elizeu 
Gaspar, que acentua: “Isso não vai 
dar em nada, é mais uma forma 
de desbaratar dinheiro público”.

Eliseu Gaspar defende que o 

Governo deva apenas criar políticas 
para dinamizar o sector primário. 
“Penso que antes devíamos apos-
tar no campo, empurrar para lá a 
massa de jovens ‘imbumbáveis’ que 
deambulam pelas ruas das cidades 
com a criação de projectos concre-
tos de desenvolvimento”, a�rma o 
também economista e vice-presi-
dente do núcleo de empresários da 
Comunidade de Países de Língua 
O�cial Portuguesa (Palop).

Inconformado com as estra-
tégias de redução do desemprego, 
que vêm sendo assumidas ao longo 
dos anos, Eliseu Gaspar lembra 

ainda que cabe ao Executivo poten-
ciar o sector privado, ‘libertando’ 
investimentos susceptíveis de criar 
emprego e combater a pobreza.  
“Insiste-se muito nas telecomuni-
cações, mas alguns desses projec-
tos são duvidosos e depois exigem 
pessoas quali�cadas e nós não as 
temos”, precisa ainda o ‘vice’ da 
AIA, acrescentando: “Precisamos 
começar esse país da base que é a 
agricultura e depois, o resto, virá 
por acréscimo”.

A AIA, segundo o responsável, 
tem em mãos um dossiê a ser em 
breve entregue ao Governo, com 
propostas para ‘atacar’ o fenómeno 
do desemprego e “acabar com essa 
‘anarquia’ de mais 100 centros de 
formação pro�ssional e distribui-
ção de ‘kits’ no país que na prá-
tica não está a dar bom resultado”.

Eliseu Gaspar avança igual-
mente que a maioria dos jovens 
formados em diversos cursos bási-
cos nesses centros, controlados pelo 
Ministério do Trabalho, Emprego e 
Segurança Social (Maptss), encon-
tra-se no mercado paralelo, por-
que não consegue trabalhar, por 

incapacidade do mercado de con-
sumo. Estão na mesma condi-
ção técnicos médios e superiores 
formados todos os anos no país. 
Por ser “lamentável”, sugere uma 
terapia de choque: “Esse dinheiro 
que o Governo pretende aplicar, 
no âmbito do PAPE, devia ser-
vir outras alternativas como, por 
exemplo, a instalação de pavilhões 
multifunções”, que constam da 
sugestão a ser levada a aprecia-
ção do Governo.

DIALOGAR MAIS
Para o empresário Bartolomeu 
Dias, “estarmos a falar de empresas 
‘chumbadas’ pelo Governo, ou de 
empregos perdidos, na sequência 
dessas medidas, é perder tempo”, 
porque “o mais importante é dia-
logar para desanuviar o ambiente 
de negócios que não dá margem 
de manobra”. “Não falemos da Air 
Connetion Express, da Telstar, ou 
de qualquer outra empresa inviabi-
lizada, porque isso roça a pessoa-
lização das coisas e não nos leva 
a lado nenhum”, explica Bartolo-
meu Dias, acrescentando: “Temos 
de repensar este país atolado pela 
corrupção que não tem horizonte 
de acabar”. Por isso, entende que a 
equipa económica deve procurar 
dialogar mais com os empresá-
rios e personalidades de diferen-
tes sensibilidades embrenhadas 
nas makas do país. “Não importa 
ser negro ou branco, todos temos 
direito a opinião, porque o que 
está em causa é pensar o país que 
está acima de todos nós”, precisa 
ainda Bartolomeu Dias, que jus-
ti�ca que “o grande problema da 
nossa economia é, além da corrup-
ção, a má gestão de fundos públi-
cos e a não colocação de pessoas 
certas nos lugares certos”.

A
l Júlio Gomes
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O desemprego 
registou um aumento 
de 8,8% nos últimos 

dois anos, tendo 
passado de 20 para 

28,8%, de acordo com 
o Idrea.
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FMI abre portas à Airbus e à ART
Cancelado negócio com a BOEING

o aconselhar o 
Governo a can-
celar a compra 
dos aviões para a 
TAAG, o Fundo 

Monetário Internacional (FMI) 
pode ter criado condições para que, 
no futuro, sejam as europeias Air-
bus e ATR a reestruturarem a frota 
da companhia nacional, defendem 
especialistas do negócio aeronáu-
tico, incluindo executivos seniores 
da Boeing.  “A razão principal (do 
cancelamento) é que Angola dei-
xou de ser uma nação soberana, 
está sobre as ordens do FMI que 
está interessado em bene�ciar as 
companhias da Europa e os dois 
construtores europeus: Airbus e 
ATR”, respondeu, sob a condição 
de não ser identi�cado, um dos 
executivos da construtora norte-
-americana, contactado por e-mail.

A leitura encontra sustentação 
tanto na visita que o Presidente 
João Lourenço fez às instalações 
dos dois fabricantes europeus 
durante a visita a França, em Maio 
de 2018. E, sobretudo pelo histó-
rico que coloca a TAAG nos holo-
fotes da construtora europeia há 
já alguns anos. 

Em 2013, Hadi Akoum, vice-
-presidente da Airbus para a África, 
manifestou essa intenção, salien-

tando que continuariam a tentar. 
“Encaminhámos várias cartas que 
não tiveram resposta da TAAG. 
Recusaram-se até a receber-nos, 
mas somos pacientes. Era muito 
importante que recebessem as nos-
sas propostas de negócio, em vez 
de comprarem aviões da Boeing a 
200 milhões de dólares. É um preço 
acima do praticado no mercado”, 
salientava no ano em que se inicia-
ram as negociações para a com-
pra dos Boeings da frota actual.  

Na altura, o actual CEO da 
TAAG exercia igual cargo e res-
pondeu que não fazia “sentido 
a TAAG diversi�car a sua frota, 
depois dos estudos adequados 
que a levaram a optar pela linha 
777 para o longo curso e 737-700 
para o médio curso” e que deram 
lugar ao acordo assinado em 2005 
para a aquisição de três aeronaves.   

BOEING AGUARDA 
O Governo ainda não informou 
o�cialmente a Boeing da decisão 
de cancelar a compra dos aviões 
e a companhia continua a tra-
balhar no processo o que pode 
resultar em mais custos no �nal 
do processo. Executivos seniores 
da construtora evitam abordar 
a situação, argumentando que 
deve ser a TAAG ou os ministé-

rios dos Transportes e das Finan-
ças a comentar sobre a situação. 
“Vamos esperar, também não 
sabemos onde isto vai dar por 
isso não queremos especular”, 
respondeu um quadro sénior do 
Ministério dos Transportes que 
também evitou comentar a possi-
bilidade de Angola virar-se para a 
Airbus e ou a ATR os vendedores 
dos próximos aviões da TAAG. 
“O cancelamento visa estudar 
melhor o programa de finan-
ciamento da compra. Não me 
parece ter havido dúvidas quanto 
à marca da aeronave. Contudo, 
não me posso pronunciar sobre 
esse assunto”, sublinha. 

O Presidente da República 
cancelou a compra dos aviões 
à Boeing e à Bombardear jus-
ti�cando-se com a necessidade 
de se elaborar um estudo “mais 
aprofundado” com vista a imple-
mentação do Plano de Reestrutu-
ração e Modernização da Frota da 
TAAG. A decisão pode ter custos 
visto que tanto a Boeing como a 
Bombardear manifestam a inten-
ção de não ‘abrir mão’ ao valor 
correspondente ao Pre-Delivery 
Payments e das cláausulas de inter-
rupção do negócio. Em relação a 
Boeing, estão em causa cerca de 
62,9 milhões de dólares.   

A

Justi�ca a sua saída da lide-
rança do banco com a neces-
sidade de garantir a sucessão e 
assegura que Hugo Teles não é 
o novo CEO por ser seu �lho. 

Além de voltar a proibir a 
indexação dos créditos às 
moedas fortes, o Banco Nacio-
nal de Angola determinou que 

Fernando Teles explica em que 
condições venderia parte do 
capital do BIC, num contexto 
de muitos receios por parte 
dos investidores.

os bancos não podem condi-
cionar a cedência de crédito 
à aquisição de outros produ-
tos ou serviços.

Fernando Teles, Banqueiro

Novas regras para empréstimos bancários

“Continuamos  
disponíveis para 
vender parte  
do capital do BIC”

BNA proíbe crédito 
condicionado
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O governo de Luanda abriu, esta semana, as inscrições 
para expositores para a primeira edição da feira da 
Cidade do Empreendedor Luanda-2019, a realizar-se 
de 25 a 28 de Setembro, numa parceria com a Eventos 
Arena. Os preços dos espaços variam entre os  
65.000 e 177.000 kwanzas. 
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Christine Lagarde, 
directora-geral  
do Fundo Monetário 
Internacional (FMI)
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Depois do canudo, o desemprego 
Formados em saúde lamentam as fracas oportunidades de trabalho 

Com os dados oficiais 
a indicarem que 
Angola precisa de, 
pelo menos, 22 mil 
novos médicos, o NG 
foi ‘medir a pulsação’ 
de quem conclui a 
licenciatura nas 
áreas da saúde. Entre 
queixas de quem não 
consegue sequer um 
estágio, há críticas 
de quem se considera 
“subaproveitado”, 
enquanto outros 
se remedeiam na 
docência. 

l Onélio Santiago
l Santos Samuesseca

Caderno do Estudante

O Plano de Desenvolvimento Nacional prevê que, apartir de 2022, Angola esteja a diplomar 33 mil licenciados todos os anos. 

Mostra-se 
“surpreendida” com as 

dificuldades dos 
profissionais da saúde 
em arranjar emprego, 
numa altura em que 
“não é novidade para 
ninguém que Angola 

anda bastante 
carente”.

eresa Fialho, de 
31 anos, e Seve-
rino Makolon-
gonjo,  de 29, 
sempre imagina-

ram que a conclusão dos estudos 
lhes minimizaria a preocupa-
ção com o futuro, encurtando o 
caminho para a realização dos 
sonhos. Admitem mesmo terem 
�cado “muitos anos nesta fanta-
sia”, até que, na passada sexta-
-feira, 26 de Abril, pelo meio da 
felicidade de receberem o título 
de licenciados em Medicina pela 
Universidade Agostinho Neto 
(UAN), os dois jovens recorda-
ram-se dos “inúmeros casos de 

que, ao invés de ter, pelo menos, 
um estágio numa unidade de 
saúde, trabalha num instituto 
médio privado de enfermagem, 
onde lecciona Anatomia, Fisiolo-
gia Humana e Saúde da Mulher. 
“A minha expectativa é meio 
duvidosa”, confessa, ao avaliar 
os passos que deve dar, rumo 
ao emprego, agora que obteve 

o ‘canudo’ pela maior e mais 
antiga universidade do país. 
“Apresentei a minha mono-

gra�a no ano passado, mas 
não trabalho como médico 
porque, até agora, ainda 
não surgiu a oportu-
nidade”, explica, asse-
gurando que mantém 
esperanças de que as 
coisas poderão melho-

rar, ao mesmo tempo que 
deixa um apelo aos poten-

colegas que terminaram 
há muitos anos, mas con-
tinuam sem trabalho”.

Severino Makolon-
gonjo, por exemplo, vê 
os seis anos da formação 
“subaproveitados”, visto 

T
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Teresa Fialho, licenciada 
em Medicina
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semana as candidaturas à bolsa Hubert H. 
Humphrey. Destinada a angolanos licenciados 
residentes no país, com cinco anos de experiência 
profissional e fluência em inglês, a bolsa tem as 
inscrições abertas até 28 de Junho. 

As dificuldades para a 
aquisição do emprego 
não são, contudo, um 
problema exclusivo de 

quem se forma em 
Medicina. 

Precisamos que o 
Governo abra mais 

vagas para os médicos, 
porque o país ainda 

tem muitos sítios com 
carência destes 

técnicos.

ciais empregadores: “Aprovei-
tem a força da juventude. Nós 
precisamos de trabalho e o país 
precisa de médicos. Não selec-
cionem apenas os conhecidos.” 

Se Makolongonjo ainda 
encontra na docência a oportuni-
dade que tarda a surgir na Medi-
cina, o mesmo não se pode dizer 
de Teresa Fialho, que está sim-
plesmente desempregada. Aos 31 
anos, a nova médica mostra-se 
“surpreendida” com as di�cul-
dades dos pro�ssionais da saúde 
em arranjar emprego, numa 
altura em que “não é novidade 
para ninguém que Angola anda 
bastante carente”. Embora reco-
nheça que a crise económica que 
assola o país também contribui 
para estas “grandes di�culda-
des”, Teresa Fialho não encontra 
explicações para o caso de colegas 
médicos que, tendo terminado o 
curso há três/quatro anos, con-
tinuam “a andar de baixo para 

cima com os diplomas”. 
Desa�ada a revelar o que os 

potenciais empregadores têm ale-
gado para ‘barrar’ os jovens licen-
ciados, Teresa Fialho, que planeia 
especializar-se em Pediatria, des-
carta que o problema esteja na 
qualidade da formação, visto que, 
no país, a Faculdade de Medi-
cina da UAN “é ‘top’ e não tem 
comparação”. “É triste quando, 
num local em que se está a fazer 
recrutamento e selecção de pes-
soal, mais de dois mil candida-
tos disputam seis ou sete vagas”, 
lamenta Teresa Fialho, que não 
tem dúvidas de que se trata de 
“uma humilhação”. 

Por isso, conhecendo “muito 
bem” o drama, Kedma Cala dá 
“graças a Deus” por já traba-
lhar como médica numa uni-
dade de bombeiros de Luanda, 
sendo quadro do Ministério do 
Interior. Aos 30 anos, sente-se 
“feliz e realizada”, por estar numa 
função que considera “agradá-
vel”. Contudo, a alegada ‘graça 
divina’ não a impede de se soli-
darizar com os “muitos colegas 
que ainda vão ter de lutar por 
um emprego”. Conhecedora 
também de casos de médicos 
desempregados, Kedma Cala 
rejeita, tal como Teresa Fialho, 
que o problema esteja na quali-
dade da formação, até porque 
assegura ter tido “muito bons 
professores”. “Precisamos que 
o Governo abra mais vagas para 
os médicos, porque o país ainda 
tem muitos sítios com carência 
destes técnicos.”

PROBLEMA 
GENERALIZADO
As di�culdades para a aqui-

sição do emprego não são, 
contudo, um problema 
exclusivo de quem se 
forma em Medicina. 
Ladislau Barros, de 
30 anos, e Mara Mua-
nha, de 26, também 
passam pelo mesmo 
drama, embora o 
primeiro seja licen-
ciado em Enfer-

magem, enquanto a 

segunda tem um ‘canudo’ que lhe 
atesta a licenciatura em Análises 
Clínicas. Formados pela UAN, 
ambos também não têm qual-
quer experiência nas áreas em 
que concluíram o ensino supe-
rior, estando actualmente a ‘reme-
diar-se’ na docência. 

Longe de ser uma ‘maka’ ape-
nas de quem se forma na uni-
versidade que homenageia o 
primeiro Presidente angolano, 
o desemprego, após a for-
mação superior, pode estar 
ligado também a uma falha 
dos jovens na leitura das 
necessidades do mercado, 
a julgar pelos resultados de 
um relatório da Jobartis, o 
maior portal angolano de 
emprego, que revelou, no ano 
passado, que as vendas e 
atendimento ao cliente 
são as áreas em que 
as empresas mais 
efectuam recru-
tamento, procu-
rando candidatos 
para integrarem 
as equipas comer-

ciais, às quais são atribuídas a 
missão de angariar novos clientes 
e explicar os serviços da empresa 
aos clientes já existentes. 

Segundo o site da Jobartis, 
uma plataforma de oferta e pro-
cura de emprego usada por mais 
de três mil empresas e que gere 
o currículo de mais de 400 mil 
candidatos, a segunda área mais 
requisitada são as engenharias, 
com destaque para Química, 
Electrotécnica e Informática. 
O ‘top três’ das profissões ou 
especializações mais requisita-
das pelas empresas é completado 
pelas áreas de administração e 
apoio a escritórios. A conclusão 
surgiu após a empresa efectuar 
o balanço da procura e oferta 
de emprego registada no por-
tal online, em 2017, onde inte-
ragem milhares de empresas e 
candidatos que procuram por 
um trabalho. 

Recentemente, o jornal ‘Valor 
Económico’ noticiou que Angola 
ocupa o último lugar no ‘ranking’ 
de África sobre o impacto que 
os quadros médios e superiores 
formados localmente têm nas 
empresas dos respectivos países. 
Citando o relatório ‘Juventude 
de África: trabalhos ou migra-
ção?’, elaborado pela Fundação 
Mo Ibrahim, a publicação refere 
que, de uma pontuação de zero 
a sete, Angola aparece com 2,3 
pontos, enquanto a Seychelles, 
com 4,7 pontos, lidera a lista dos 
38 países estudados. 

Apesar disso, o país fechou 
2018 com, pelo menos, 18 mil 
novos licenciados, números 
que o secretário de Estado para 
o Ensino Superior considera 
“insu�cientes”. Eugénio da Silva, 
em entrevista exclusiva ao NG, 
recordou que “as metas apon-
tam, no Plano de Desenvolvi-
mento Nacional, que, em 2022, 
tenhamos de estar a diplomar 33 
mil licenciados todos os anos”. O 
governante justi�cou este objec-
tivo com o facto de o país apre-
sentar uma taxa “muito baixa” 
de diplomados na idade activa 
(18-50 anos). 

técnicos.primeiro Presidente angolano, 
o desemprego, após a for-
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tem muitos sítios com carência 
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sição do emprego não são, sição do emprego não são, 
contudo, um problema 
exclusivo de quem se exclusivo de quem se 
forma em Medicina. 
Ladislau Barros, de 
30 anos, e Mara Mua30 anos, e Mara Mua
nha, de 26, também 
passam pelo mesmo 
drama, embora o drama, embora o 
primeiro seja licen
ciado em Enferciado em Enfer

magem, enquanto a 

Ladislau Barros, 
licenciado em 
Enfermagem 

O Sindicato Nacional dos 
Médicos de Angola (Sinmea) 
acusa o Ministério da Saúde 
(Minsa) de estar a infringir a 
Lei Geral do Trabalho (LGT), 
porque está a recrutar médi-
cos para trabalharem como 
voluntários. Em conferência 
de imprensa, a organização 
alega que o Ministério viola 
o disposto no ponto um do 
artigo 10.º da LGT, sobre o 
estabelecimento da relação 
jurídico-laboral, lamentando 
que o Minsa esteja a ignorar os 
apelos da classe médica para a 
contratação de mais médicos. 

O Sinmea critica igual-
mente o facto de os 600 

médicos apurados no último 
concurso público não estejam 
ainda a trabalhar, embora já 
se tenham passado mais de 
quatro meses desde a sua con-
tratação. O Minsa não reagiu 
ainda às críticas dos sindica-
listas, mas avançou, em Feve-
reiro, que prevê realizar, em 
Agosto, um novo concurso 
público para o preenchimento 
das 878 vagas na carreira 
de médicos internos gerais. 
Anunciado pela ministra Síl-
via Lutucuta, o novo concurso 
público surge depois da alta 
taxa de reprovações regis-
tada no concurso de Dezem-
bro de 2018.

Sindicato contra Ministério 

Kedma Cala, licenciada em 
Medicinaa
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Elisa Gaspar 
promete 
dar volta 
à Ordem
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Mais de 20 
escolas 

sem funcionar
Ao todo, são 21 estabelecimentos públicos que não funcionam por falta de 
condições. Alguns têm obras paralisadas, outros mostram infra-estruturas 
danificadas. O próprio gabinete da Educação, que identificou o número, 

admite que possa haver mais escolas sem condições. Em 2018, o NG já tinha 
constadado a degradação. Um ano depois, nada mudou. Págs. 14 e 15

O Governo vai disponibilizar 
mais de 194 milhões de dólares 
para combater a seca, na provín-
cia mais fusti�gada pela falta de 
água. Além do apoio �nanceiro, 
vão ser construídas duas barragens. 
Págs. 10 e 11

Mais de 70 por cento dos médi-
cos estão arrependidos de terem 
escolhido a pro�ssão e 40 por 
cento queixa-se das condições 
salariais e de trabalho. São os 
resultados de um estudo que 
mostra a realidade da pro�ssão. 
A nova bastonária, Elisa Gaspar, 
ex-militar das Fapla, quer pôr 
ordem.  Págs. 2 e 3

Com pequenos passitos

Só no ensino geral em Luanda

Literatura infantil

No Cunene

Médicos com nova líder 

Perda de pontos

A promessa de Artur de 
Almeida e Silva está a ser cum-
prida: tolerância zero para quem 
prevarica. Primeiro d’Agosto, 
Kabuscorp e Desportivo da 
Huíla foram mais umas ‘víti-
mas’ de castigos. Págs. 18 e 19

FAF com 
mão pesada

PR combate 
seca

danificadas. O próprio gabinete da Educação, que identificou o número, 
admite que possa haver mais escolas sem condições. Em 2018, o NG já tinha 
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Ao todo, são 21 estabelecimentos públicos que não funcionam por falta de 
condições. Alguns têm obras paralisadas, outros mostram infra-estruturas 
danificadas. O próprio gabinete da Educação, que identificou o número, 

admite que possa haver mais escolas sem condições. Em 2018, o NG já tinha 

Com pequenos passitos

mas’ de castigos. Págs. 18 e 19

Todos os anos, o NG associa-se às comemorações do Dia Mundial da Cons-
cencialização sobre o Autismo, que se assinala a 2 de Abril. A capa, toda 
em azul, mostra o empenho do jornal por uma causa que é de todos nós. 

São poucos os escritores de livros para crianças. Faltam incentivos à leitura. Eis algumas das conclu-
sões de editores, livreiros e de quem escreve livros. O NG foi ouvir alguns deles, quando se come-

mora o dia mundial da literatura infantil. Págs. 20 e 21 
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Pergunta da semana: Pergunta da próxima semana:

O director da Educação de Luanda proibiu a venda de enunciados nas 
escolas públicas. Algumas instituições justificam a venda com a falta de 
dinheiro para a manutenção. O que acha da medida?

Centenas de estudantes concluem o ensino superior todos os anos, mas 
grande parte deles fica no desemprego. Que medidas acha que deviam ser 
tomadas para mitigar esta situação?

Walter Jovelino 
O MED deve analisar muito a questão das verbas para a 
manutenção das instituições, muitas das quais conseguem 
muito dinheiro, mas para onde vai, ninguém sabe. 

Thomas Blaise N'kembo 
Uma medida bem-vinda, aliás, se foi tomada é porque há 
alternativas. Enunciado de prova os alunos não devem mesmo 
pagar.

Dâmaso Agostinho 
O director devia dizer primeiro se todas as escolas são 
orçamentadas. Não tem direito de acusar, quando nem sabe 
das verdadeiras condições dessas escolas.

Agostinho Mário 
A venda de enunciados é um meio-termo criado para não haver 
constrangimentos nos exames; uma vez que, quase sempre, a 
dotação orçamental para as escolas tem sido exígua.

Eliseu Francisco De Castro Kenix 
Aprovo esta atitude do director, porque muitos membros das 
escolas aproveitam tais valores para fins pessoais.

Sady Catula 
Proibir não é a solução, devem fiscalizar e orientar para que 
não contribuam com um valor alarmante, porque o MED não 
dá dinheiro para esse fim. 

Osvaldo Gaspar Cabral 
A proibição agrada os pais e encarregados de educação, 
mas irrita professores, porque é dos seus bolsos que sairá o 
dinheiro. Portanto, a proibição deve ser acompanhada com 
verbas para tal.

Daniel Martinho Chimbianbiulo 
A medida é aceitável, uma vez que muitos professores se têm 
aproveitado da situação para extorquir dinheiro aos alunos.

Sidónio Bento Martins 
Se as escolas deixaram de receber verbas por parte do MED 
para a manutenção, alguma coisa tem de ser feita para 
comprar os detergentes, lâmpadas e vassouras para manter a 
vida útil da escola.

Paulo Dos Santos Cambinda
Foi uma decisão lúcida, pois a comercialização de enunciados 
vai contra o princípio da acessibilidade ao ensino, que esta 
medida seja generalizada em todos os níveis de ensino.

Simão Da Silva Valente 
Medida correcta. E não há desculpas, a manutenção é respon-
sabilidade do Estado, por isso é que a instituição é estatal. 
Concordo plenamente com director.

Francisco Sabalo António 
Não vejo problema nessa medida, portanto, o pretexto dessas 
instituições é lastimável. A má gestão é que provocou essa 
situação crítica. 

Bernardino Valentim Molouinhe 
É uma medida de aplaudir, mas o problema é que se es-
quecem do mais importante: fiscalização, para que tal medida 
se cumpra. E deviam ver as condições reais de certas escolas.

Tuballes Lázaro HD 
A medida é muito boa, em nenhuma parte deste planeta são 
vendido os enunciados de provas. A falta de verbas não pode 
justificar essa medida. 
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Quando se aproximou, com o rosto inchado, os olhos vermelhos de san-
gue, o rapaz explicou-me o que se passara. Tinha sido assaltado no dia ante-
rior por meliantes. Receberam-lhe o telemóvel, os calçados, e o dinheiro 
que levava. “Como se não bastasse, eles me agradiram”, lamentou. Fez a 
queixa à polícia e espera que os delinquentes sejam punidos para não “agra-
direm” mais ninguém. 

Eu também desejo o mesmo. É preciso pôr um ‘stop’ a esses indivíduos 
que perdem o tempo a agredir as pessoas de bem. Porque agradir é errado. 
A todos os níveis. Inclusive do ponto de vista do português padrão. O certo, 
segundo quem dispõe de bons usos linguísticos, é agredir.

Este é um verbo, à semelhança de outros irregulares, ao qual os pro-
fessores devem prestar especial atenção. Recomenda-se.

Agredir é um verbo irregular porque, neste caso, sofre uma alteração 
no seu radical, embora obedeça ao paradigma dos verbos regulares da ter-
ceira conjugação (os terminados em –ir). A sua conjugação é a seguinte: 

Há uma forte tendência para a colocação dos pronomes clíticos – que 
funcionam como complemento directo/indirecto – antes do verbo, mesmo 
nos casos em que não se regista nenhum factor provocador de próclise. No 
entanto, à luz da norma padrão da Língua Portuguesa referente a Angola, 
recomenda-se o uso pós-verbal dos pronomes clíticos quando não há neces-
sidade para se proceder n de maneira contrária. Isto quer dizer que, na 
frese “eles me agrediram”, será conveniente dizer “eles agrediram-me”.

Eles me agradiram

Abre a menteCuriosidades Professor Ferrão

Reposta: B

Reposta: A

Reposta: B

Reposta: C

Reposta: B

A fuba de bombo provém de uma 
planta arbustiva da família das eu-
forbiáceas nativa da América do Sul, 
cuja raiz tuberosa é rica em hidratos 
de carbono, fibras e vitaminas, sendo 
largamente usada na alimentação.  
Como é conhecida essa planta? 
a) Inhame 
b) Mandioca
c) Batata-doce 

Que nome se dá ao petróleo em 
bruto, antes de ser refinado?
a) Crude 
b) Hidrocarboneto
c) Betuminoso

Waldemar Bastos é um músico ango-
lano que combina afropop português 
e influências brasileiras. No ano 
passado, ganhou o Prémio Nacional 
de Cultura e Artes, na categoria de 
música. Quais destes temas é de sua 
autoria?
a) Minha Terra, minha mãe
b) Pitanga Madura
c)Tchipalepa

Onde serão realizados os Jogos 
Olímpicos de Verão em 2020?
a) Washington
b) Londres
c) Tóquio

Que nome se dá ao registo de línguas 
constituído por expressões ou formas 
marginais, que resultam de situações 
particulares, muitas vezes, confun-
dido com a gíria?
a) Dialecto 
b) Calão
c) Cacofonia 

Caderno do Estudante 15

Mark Zuckerberg criou uma engenhoca caseira para ajudar a 
mulher, Priscilla Chan, a dormir melhor.  O fundador do Face-
book compartilhou no Instagram, uma das redes sociais que o 
seu império controla, ‘a caixa de dormir’.
Zuckerberg explica, na publicação, que a mulher acorda durante 
a noite para ver se está a chegar a hora de os �lhos se levantarem 
e não consegue adormecer depois disso, causando-lhe stress.
“Então, construí-lhe o que chamo de ‘caixa de dormir'”, explica 
Zuckerberg. A caixa de madeira �ca na mesa-de-cabeceira e, entre 
as seis e as sete horas da manhã, emite uma luz para que Chan a 
veja e saiba que é hora de um deles ir ter com os �lhos, mas que é 
fraca o su�ciente para não a acordar, caso ainda esteja a dormir.
O método inovador de Zuckerberg consiste no surgimento da 
luz e não na apresentação das horas, o que, segundo o funda-
dor do Facebook diminui o stress porque já não é preciso olhar 
para o relógio. 

Observador

Médicos especialistas em fertilização anunciaram, nesta semana, 
o nascimento, na Grécia, do primeiro bebé gerado a partir de três 
pessoas, com material genético de duas mulheres e de um homem.
A técnica foi utilizada por uma equipa de cientistas de Barcelona 
para superar a infertilidade da mãe da criança, uma grega de 32 
anos de idade que já havia tentado a fertilização in vitro quatro 
vezes, sem sucesso.
A técnica utilizada pelos médicos espanhóis é controversa na 
comunidade cientí�ca e proibida em Espanha. Por essa razão, 
ela foi realizada pela empresa espanhola Embryotools em cola-
boração com a clínica de fertilidade Instituto da Vida, de Atenas.
O estudo foi feito com 25 mulheres gregas com menos de 40 anos 
de idade que já haviam tentado ao menos duas fertilizações in 
vitro sem sucesso. 

 Independent

Invenção

A ‘caixa de dormir’ Zuckerberg

Medicina
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Selecção nacional 
sem treinador 

A dois meses do Mundial de hóquei em patins

Por falta de condições de trabalho, a equipa técnica, liderada por Fernando Fallé, 
apresentou carta uma demissão à Federação de Patinagem (FAP). Esta dispõe de 
15 dias para criar as condições de trabalho, tendo em vista o mundial de Espanha 
marcado para Julho deste ano. Orlando Graça, antigo seleccionador, mostra-se 
disponível para assumir o cargo, mas garante não ter sido contactado.

d o i s  m e s e s 
para o início 
d o  Mu nd i a l 
de hóquei em 
patins, em que 

a selecção de Angola vai com-
petir na Elite 8 da competição, 

A
l  Raimundo Ngunza

trabalho”, de prémios de jogo 
e diárias.

Agora, a FAP dispõe de 15 
dias para criar condições de 
trabalho e, numa reunião com 
o seleccionador, prometeu pôr 
à disposição da equipa técnica 
e dos atletas as necessidades 
básicas.

O antigo jogador e capitão da 
selecção, Anacleto Silva ‘Kirro’, 
entende que o problema vivido 
pela federação pode criar “pro-
blemas sérios da participação 
da selecção no Mundial de Bar-
celona. O antigo hoquista apela 
à boa sensibilidade de todas as 
partes para que cheguem a um 

DesportoDesporto

a disputar-se em Julho deste 
ano, em Barcelona, Espanha, 
a Federação Angolana de Pati-
nagem (FAP) vive momentos 
conturbados. A equipa técnica 
da selecção, liderada pelo por-
tuguês Fernando Fallé, entre-
gou recentemente uma carta 
de demissão de toda a equipa, 
alegando “falta de condições de 
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entendimento comum 
para o bem da moda-
lidade de forma a levar 
uma participação condigna.

Por sua vez, Afonso Coxe 
‘Mamikwa’ garante confiar nas 
capacidades dos jogadores, mas 
considera “não ser o momento 
certo a troca de treinador”, que 
pode até “criar um mau clima, 
uma vez que cada treinador 
tem a sua filosofia de traba-
lho”. ‘Mamikwa’ entende que as 
possibilidades de Angola passar 
para a fase seguinte são remo-
tas, por disputar num grupo 
com selecções fortes como a 
França, Espanha e Itália.
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O Clube Náutico da Ilha de Luanda e 
a Federação Angolana de Desportos 
Náuticos realizam, a 4 e 5 deste mês, os 
campeonatos nacionais de Canoagem nas 
categorias de juvenil, júnior e seniores. 
Estão programadas 21 provas oficiais. 

A selecção de Angola parti-
cipa no Mundial de Barcelona, 
Espanha, após ter vencido o 
Campeonato Africano que 
o país acolheu. Venceu os 
dois jogos, na estreia frente 
ao Egipto por 30-0 e con-
tra Moçambique, por 5-3. O 
‘africano’ �cou reduzido a três 
selecções, devido à desistência 
da África do Sul por di�culda-
des �nanceiras.  Esta foi a pri-
meira edição do Campeonato 
Africano de hóquei em patins 
e é uma inovação, tendo em 
conta o novo modelo de qua-
li�cação aos Jogos Mundiais 
da Patinagem implementados 
desde 2017, na China. 
Contrariamente aos anos ante-
riores, em que a quali�cação 
era feita pela classi�cação no 
Campeonato do Mundo ante-
rior (agora designado Jogos 
Mundiais da Patinagem), no 
novo modelo, as selecções 
apuram-se por via dos cam-
peonatos continentais. Par-
ticipam nos Jogos Mundiais 
da Patinagem as oito melho-
res selecções da Europa, 
Ásia, América e África. Os 

segundos classi�cados dos 
torneios quali�cativos par-
ticipam no Campeonato do 
Mundo do grupo B, também 
conhecido por Taça Intercon-
tinental, enquanto os tercei-
ros, no caso o Egipto, joga 
a Taça Sollanger. Estas três 
provas serão disputadas em 
simultâneo.

Caminho 
para 
Barcelona
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NÃO FUI CONTACTADO
O nome de Orlando Graça 
tem sido o mais comentado e 
referenciado para um possível 
regresso à selecção principal, 
caso a federação não chegue 
a acordo com o actual treina-
dor Fernando Fallé. O treina-
dor, que levou a selecção ao 
primeiro Mundial da modali-
dade que teve lugar em Luanda 
e no Namibe, em 2013, ao NG, 
garante não ter sido contactado 
pela federação, mas admite já 
ter ouvido o seu nome para 
comandar a selecção nacional.

Orlando Graça, que se tor-
nou no oitavo angolano a assu-
mir o cargo desde a primeira 
participação internacional do 
país no campeonato do mundo 
de 1982, em Lisboa e Porto (Por-
tugal), assegura que está pronto 
para assumir essa responsabi-
lidade, caso a FAP o queira.
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Anacleto 
Silva Kirro,
antigo praticante 
de hóquei

Afonso Coxe,
antigo praticante de hóquei

As possibilidades de 
Angola passar para a 

fase seguinte são 
remotas, por disputar 

um grupo com 
selecções fortes como 
a França, Espanha e 

Itália..

O problema vivido 
pela federação pode 

criar problemas sérios 
da participação da 

selecção no Mundial 
de Barcelona.

O árbitro internacional ango-
lano Hélder Martins vai ajuizar 
sábado, em Pretória, o jogo das 
meias-finais da Liga Africana 
dos Clubes Campeões em fute-
bol entre o Mamelodi Sundows 
da África do Sul e o Wyidad 
Clube do Marrocos, referente 
à segunda-mão.

Trata-se do 10º desafio afri-
cano a ser ajuizado esta época 
por Hélder Martins, devendo 
ser auxiliado pelos seus com-

Aos 34 anos, Milton Barros des-
pediu -se de�nitivamente do bas-
quetebol pro�ssional, durante o 
terceiro jogo dos ‘play-o�s’ diante 
do 1. ° de Agosto, depois de con-
�rmado o afastamento da �nal. 
Natural de Lândana, Cabinda, o 
atleta que jogava com base pelo 
ASA participou ainda nos mun-
diais do Japão2006 e Espanha2014, 
bem como nos Jogos Olímpicos 
de Pequim2008, na China.

Durante a carreira, represen-
tou o Petro de Luanda, Recreativo 
do Libolo, Interclube e por último 
o ASA, sem esquecer a sua pas-
sagem pelo campeonato portu-
guês. Foi campeão africano por 
três vezes ao serviço da selecção 
nacional (Afrobasket’s de 2007, em 
Angola, 2009, na Líbia, e 2013 na 
Costa do Mar�m) e duas a nível 
de clubes (Petro de Luanda, em 

patriotas Gerson Emiliano, Iva-
nildo Lopes e João Goma, este 
último quarto árbitro.

Martin Seeiso, do Lesotho, é 
o comissário ao jogo, nomeado 
pela Confederação Africana de 
Futebol (CAF). No mês pas-
sado, Hélder Martins apitou, 
no Cairo, o jogo da segunda-
-mão das meias-finais da Taça 
da Confederação entre o Zama-
lek do Egipto e o Hassania Aga-
dir do Marrocos.

2006, e Libolo em 2014). Milton 
formou-se nas escolas do Petro 
e antes de representar o esca-
lão sénior desta agremiação teve 
curta passagem pelo basquete-
bol português.  

Entre outros feitos, destaca-
-se a vitória de cinco campeo-
natos nacionais e a distinção de 
jogador mais valioso (MVP) na 
Liga Africana de Clubes em 2006, 
aquando da conquista da prova 
pelos petrolíferos.

Representou também no capí-
tulo interno o Interclube e esteve 
no ‘célebre’ Afrobasket2011, no 
Madagáscar, onde, de entre outras 
actuações, notabilizou-se ao aju-
dar a colocar a selecção nacional 
nas meias-�nais com um triplo a 
segundos do �m, quando Angola 
perdia por dois pontos de dife-
rença (81-83) frente aos Camarões.

Arbitragem

Martins apita na África do Sul

Basquetebol

Milton termina carreira
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Cultura

Aos 39 anos de idade, 
Maiomona Vua 
inaugurou, a 25 de Abril, 
a primeira exposição 
individual. Intitula-se 
‘This is it Father’ e é 
uma homenagem ao seu 
maior ídolo nas artes. Fica 
patente até 20 de Maio, 
na galeria do Memorial 
António Agostinho Neto, 
em Luanda.Trabalha 
em técnicas de pintura, 
escultura em cimento 
e cerâmica e ainda é 
pasteleiro.

Artista plástico com ambições tardias
Memorial acolhe exposição de artes plásticas de Maiomona Vua

om obras avalia-
das entre os 200 
mil e os 500 mil 
kwanzas, a expo-
sição ‘�is is it 

Father’ apresenta um conjunto 
de 22 quadros de pintura e três 
obras em cerâmica, que �cam 
patentes até 20 de Maio, na gale-
ria do Memorial António Agos-
tinho Neto, em Luanda, todas 
da autoria de Maiomona Vua. 

De acordo com o artista, a 
mostra procura apresentar aos 
apreciadores tudo o que apren-
deu com o seu pai, que é tam-
bém o seu maior mentor. “Trago 
tudo que aprendi com o meu 
pai, espero críticas construtivas 
e poder vender”, a�rma, com 
algum pragmatismo, já que faz 
das artes o seu modo de vida. 
Maiomona Vua acrescenta que 
é o dinheiro que “nos ajuda a 
produzir mais”.A exposição pre-
tende mostrar uma série de fac-

C
l  Amélia Santos
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Somos capazes de 
organizar uma 

exposição e vender 
apenas cinco ou 
menos obras, há 

poucos 
compradores.

entanto, recomenda que se tra-
balhe mais, “para ajudarmos as 
pessoas a desenvolveram a sen-
sibilidade nas artes”. 

‘Factos’ é o título de uma 
das séries compostas por cinco 
quadros, que levam a re�exão 
de uma mãe grávida, a cele-
bração do nascimento de um 
�lho, a dor de uma mãe com o 
�lho de�ciente entre outras his-
tórias que podem ser vistas na 
exposição.

Uma outra série é a ‘marcha 
carnavalesca’, por ser a maior 
manifestação cultural de Angola. 
Há também uma obra em cerâ-
mica ‘Moça de Cá’ que conta a 
história da mulher moderna e 
a conservadora ou tradicional. 

SATISFAÇÕES PESSOAIS 
Ser catapultado para uma bienal 
não é o seu maior sonho, mas 
Maiomona Vua ainda não se 
sente realizado, mas sim “satis-

tos que se vivem no quotidiano 
e o artista está convencido de 
que cada um dos participan-
tes e potenciais compradores 
“poderá rever-se em cada uma 
das obras”.

No entanto, admite que a 
satisfação ainda não é tanto 
lucrativa, “porque ven-
der arte em Angola 
ainda não é fácil”, 
justi�cando que “o 
público ainda não 
tem tanta sensi-
bilidade para a 
arte”. “Somos 
c a p a z e s  d e 
organizar uma 
ex posiç ão e 
vender apenas 
cinco ou menos 
obras, há poucos com-
pradores”, lamenta. Embora 
com poucas vendas, ainda 
assim, o seu maior mer-
cado ainda é o nacional. No 
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Artista plástico com ambições tardias
Maiomona Vua nasceu em 
Luanda, em 1970, é artista 
plástico e pasteleiro. Tem 
agendada, para Outubro ou 
Novembro, a segunda expo-
sição individual na Unap, em 
peças de cerâmica. 

A trajectória nas artes plás-
ticas deu-lhe a oportunidade 
de participar em exposições 
colectivas em Angola, Portu-
gal, Itália e França. Embora 
tenha dado os primeiros pas-
sos aos 10 anos, foi só aos 39 
que conseguiu realizar a pri-
meira exposição individual. 
Das colectivas, já participou do 
projecto Jaango, que considera 

“algo diferente dos demais pro-
jectos”, porque garante ter dei-
xado o seu lugar de conforto, 
para estar em terrenos nunca 
antes pisados, pois, de lá con-
seguiu abrir mais os horizon-
tes das artes.

Participou, este ano, na 
exposição colectiva com mais 
13 artistas, em alusão aos 72 
anos de Mestre Kapela, deno-
minada ‘Pai Grande Nosso, Tu 
És’ na galeria do ELA – Espaço 
Luanda Arte.

Numa outra exposição 
colectiva, participou com Sera-
�m Serlon do projecto No’Art, 
em parceria com o espaço ELA.

Artista tardio 

DJ luso-ango-
lano Dje� lança 
amanhã, 3 de 
Maio, a sua nova 
música intitu-

lada ‘Ocean’, com a colaboração 
de June Freedom, cantor cabo-ver-
diano residente em Los Angeles, 
nos EUA. A música ‘Ocean’ tem 
a chancela da Kazukuta Records, 
produtora criada pelo artista, em 
Angola, em Dezembro de 2010.

O artista, que esteve no passado 
�m-de-semana, nas Caraíbas, para 
animar duas noites, tocou igual-
mente na Martinica e em São Marti-
nho, atraindo, uma vez mais, o povo 
caribenho com os seus encantos no 
universo do house music. 

A l l i a n c e 
Française de 
Luanda orga-
niza o espec-
t á c u lo  d e 

dança ‘Jazz e Vinho de Palma’ 
da companhia de dança con-
temporânea Cap Congode Bra-
zzaville (República do Congo), 
hoje 2 de Maio, no Elinga Tea-

Segundo o também produtor 
musical, em declarações ao NG, os 
locais receberam-no “com muito 
carinho desde a primeira vez” em 
que actuou, tendo já, várias vezes, 
passado pela Martinica e encon-
trado uma forte ligação à terra e 
à gente locais, o que o leva a acei-
tar, com felicidade, cada convite 
para regressar. Aliás, a próxima 
apresentação está marcada para 
Novembro deste ano.

Nos últimos anos, Dje� tem 
tido uma agenda “recheada” com 
trabalhos internacionais. Só este 
ano, por exemplo, o artista já 
tocou em Portugal, Luxemburgo, 
Holanda, Martinica e em São 
Martinho, nas Caraíbas.

Além do espectáculo, os 
artistas vão ministrar o�ci-
nas de dança e percussões 
para artistas de Luanda. Os 
bilhetes custam entre 1.000 e 
2.000 kwanzas. 

O evento serve para come-
morar o Dia Internacional 
da Dança, assinalado a 29 
de Abril. 

Amanhã, 3 de Maio

DJ Djeff lança ‘Ocean’

Dança contemporânea

Companhia do Congo em Luanda

A

O

O grupo Os Lyrikhus actua a 9 de Maio (quinta-
feira), no Memorial Dr. António Agostinho Neto, 
em Luanda, a partir das 19 horas. As entradas 
são gratuitas. O conjunto é formado por Bruno 
Neto (barítono), Gomes Domingos e Emanuel 
Mendes (tenores), todos cantores líricos.

feito”, por conseguir agradar ao 
público, “porque o objectivo é 
sempre evoluir” e admite seguir 
um lema: “o artista não se aco-
moda com as conquistas”.

Apesar dessa vontade, ainda 
não tem certeza se continuará 
nas artes, até porque tem outros 
interesses. Por exemplo, ser tam-
bém pasteleiro numa das unida-
des hoteleiras de Luanda.

EMPREENDEDORISMO 
E EXPANSÃO NAS ARTES
Maiomona Vua acredita que as 
artes plásticas podem motivar 

empreendedores, no entanto, 
alerta que se faça trabalhos 
“com mais qualidade e que os 
empresários apostem fortemente 
na arte”. “Se assim for, teremos 
artistas e empresários com muito 
dinheiro”, acrescenta.

O artista apela à criação de 
mais galerias a nível nacional, 
para que se possa expandir as 
obras de arte. “Creio que a arte 
a nível nacional terá mais com-
pradores, porque quanto mais 
terreno ela ganha, maior a pro-
babilidade de haver comprado-
res”, con�a.

tro, a partir das 19 horas. 
Adaptado da obra epónima 

do escritor congolês Emmanuel 
Dongala, o espectáculo evoca a 
situação do Congo, as rupturas, 
crises, convulsões, os sonhos e 
fulgurâncias, a sede de vida. O 
questionamento fundamental é: 
‘como ser um jovem artista no 
Congo actual?’
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a n t o r ,  i n s -
trumentista e 
n a c ion a l i s t a 
L ic eu  Vie i r a 
Dias é home-

nageado com a atribuição do 
nome no largo do Cruzeiro, 
uma iniciativa do Centro de 
Estudos Africanos da Uni-
versidade Católica de Angola 
(CEA-UCAN). A ideia pretende 
comemorar os 100 anos do seu 
nascimento. O programa inclui 
ainda, de 1 a 7 de Maio, uma 
homenagem ao histórico grupo 
Ngola Ritmos.

A cerimónia de ontem foi 
uma iniciativa que se integra 
no programa de homenagem a 
Liceu Vieira Dias e ao grupo 
Ngola Ritmos, para 2019, que 
decorre até 7 de Maio.

A homenagem serve tam-
bém para evocar o contributo 
fundacional para a moderna 
música angolana de Liceu Vieira 
Dias que foi um exímio guitar-
rista e cantor, considerado 'pai' 
da música angolana moderna, 
ao criar o semba, no início dos 

C

Liceu Vieira Dias 
homenageado

100 anos do nascimento do músico e nacionalista

anos 1950. A sua importância 
para a música, e também para 
o nacionalismo, é tal que foi 
evocado na poesia de Agos-
tinho Neto (no içar da ban-
deira, a 11 de Novembro) como 
herói da Independência, como 
a “voz consoladora dos ritmos 
quentes da farra”, “harmonia 
sagrada e ancestral/ ressusci-
tada nos aromas sagrados do 
Ngola Ritmos”.

Outra exaltação recente foi 
a condecoração feita pelo Presi-
dente da República, João Lou-
renço, com a Ordem de Mérito 
Civil de 1.º grau.

PROGRAMA
l 2 de Maio - 9h - Largo das 
Escolas, em Luanda.
- Conferência internacional 
com depoimentos de Carlitos, 
filho de Liceu Vieira Dias, e de 
Rui Mingas, Dom Filomeno 
Vieira Dias, Horácio Da Mes-
quita, Quelinha Van Dúnem 
e Antonino Van Dúnem. O 
momento está reservado para a 
projecção do filme ‘O Ritmo do 

Ngola Ritmos', de António Ole, 
e a actuação de Kizua Gourgel 
que canta Liceu Vieira Dias.

l 3 de Maio - 9h - Largo das 
Escolas, em Luanda.

l Conferência internacional 
‘A música de Liceu Vieira Dias, 
Ngola Ritmos e a história social 
angolana’.  O painel abordará a 
actuação de Liceu Vieira Dias, 
por Washington Nascimento 
(professor da UFRJ); o papel 
da música na construção da 
Nação, por Marissa Moorman 
(professora da Universidade de 
Indiana, EUA); a materializa-
ção do semba, por Jomo For-
tunato (professor da UAN), 
com a moderação de Jorge 
Ngumbe (pintor e director do 
Isart). Durante a tarde, mesa-
-redonda: ‘O nacionalismo 
angolano e a música’, com os 
prelectores Amadeu Amorim, 
Carlitos Vieira Dias, Tonito 
Fortunato, Aguinaldo Vieira 
Dias (Guinas), Fernando Car-
los. E termina com a apresen-
tação do livro ‘Ritmos da Luta’, 
de Fernando Carlos, 

l 4 de Maio – 15h - Liga Afri-
cana, 
Teatro, dança e concerto com 
Mário Rui e Ngwami Maka l 

l 5 de Maio - 9h30 Igreja do 
Carmo
Missa em memória de Liceu 
Vieira Dias, seguida da romaria 
ao cemitério do Alto das Cru-
zes e colocação de coroa de f lo-
res no túmulo. Pelas 17 horas, 
sentada musical no Largo do 
Cruzeiro.

l 6 de Maio - 10h30 - Salão 
nobre da UCAN.
- Conversa com Amadeu Amo-
rim, de tarde projecção do filme 
‘O Lendário Tio Liceu e o Ngola 
Ritmos’, de Jorge António

 Associação de 
Jovens Naturais e 
Amigos da CPLP 
promovem, a 6 
deste mês, um 

recital musicado ‘Poemas que 
Encantam’, no Centro Cultural 
Português, em Luanda, às 18h30. 
O evento visa celebrar o Dia da 
Língua Portuguesa e da Cultura 
CPLP, que se assinala a 5 deste mês.

No recital, serão revistados, 
em forma de canção, poemas 

uanda aco-
lhe, a par-
tir de 1 de 
Junho até 16 
de Setembro, 
a primeira 

Conferência Internacional de 
Teatro Africano, na Laasp, 
ex-Liga Africana. 

Sob o lema ‘Projectar 
África com o Teatro’, 50 com-

de autores dos oito países que 
integram a CPLP. As músicas 
terão por referência os diversos 
géneros de cada um dos países 
da CPLP, nomeadamente fado, 
samba, semba, fonana, morna, 
marabenta, kombe, entre outros.

A poesia será declamada por 
jovens que integram a associa-
ção de jovens, mas será aberta 
à participação do público pre-
sente que queira dar voz e decla-
mar ou cantar a poesia da CPLP.

panhias vão exibir peças que 
retratam aspectos ligados à 
vida social, política e cultu-
ral do continente. 

Serão convidados espe-
cialistas de África, Europa e 
América para abordar ques-
tões ligadas ao desenvolvi-
mento do teatro. Ao longo do 
evento, serão também rea-
lizadas palestras e o�cinas.

A 6 de Maio

Camões comemora 
Dia da Língua Portuguesa 

Artes cénicas

Luanda acolhe 1.ª 
Conferência Internacional

L

A
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 poeta Lopito 
Feijóo lança, a 9 
deste mês, a obra 
‘Experimentais 
Poépicos’,  no 

Centro Cultural Português, 
em Luanda, pelas 18h30.

A apresentação do livro 
estará a cargo do escritor e 
poeta Luís Rosa Lopes e da jor-
nalista Luísa Rogério.

‘Experimentais Poépicos’ é 
escrito através de poesia ver-
bal, verbo-experimental, expe-

O

Lopito Feijóo 
apresenta
‘Experimentais 
Poépicos’

Literatura 

rimental ou prosa poética, em 
que Lopito Feijóo recorre à 
configuração expressiva que 
mais se adequa ao que pretende 
transmitir, sem a preocupação 
de uma conceptualidade esti-
lística pré-definida.

Nesta obra, o autor rea-
firma a versatilidade, como 
criador literário, transpondo 
códigos e linguagens, através 
de um processo de descons-
trução, construção e recons-
trução significante. 

PUB

regresso do fes-
tival Sons do 
Atlântico está 
marcado para 
este sábado, 4 

de Maio, na Baía de Luanda, 
a partir das 18 horas. Sob o 
comando da Showbiz, esta edi-
ção tem como cabeça de car-
taz a cantora brasileira Anitta.

Com músicos nacionais e internacionais

‘Sons do Atlântico’ de volta à Baía

O Além da brasileira, vão jun-
tar-se à festa músicos nacionais 
e internacionais como Matias 
Damásio, Paulo Flores, Noite 
e Dia, Mobbers, Halison Pai-
xão, Filho do Zua e a moçam-
bicana Lizha James. 

Os bilhetes estão à venda no 
Xyami Shopping, Bayqi, Tupuca, 
Soba E-Store, lojas 7 Mobile (1.º 

de Maio e Viana), Tenda da Baía 
de Luanda e discoteca Valódia, 
entre 1.500 e 10 mil kwanzas. 

No ano passado, o evento 
juntou cerca de 10 mil espec-
tadores e contou com Yuri 
da Cunha, Dina Medina, 
Edmázia Mayembe, os sul-
-africanos Mafikizolo, entre 
outros. 
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A LUANDA 
l ATÉ 5 DE JUNHO 
Exposição de Ricardo Kapuka ‘Pre-
sente Futuro’, no ELA.

l DE 26 DE ABRIL 
A 17 DE MAIO 
Exposição de Cândido Pascoal 
‘Dentes de Leite’, na Galeria Tamar 
Golan.  A mostra pode ser visitada 
entre as 12h30 e as 19h30.

l 3 DE MAIO
O músico Carlos Lopes actua no 
Centro Cultural Português, no 
âmbito do projecto ‘Canção dos 
Mestres’, às 19 horas. Bilhetes a 
5.000 kwanzas. 

l 3 DE MAIO 
Em alusão à semana de homena-
gem a Liceu Vieira Dias e aos Ngola 
Ritmos, acontece uma palestra no 
Largo das Escolas, no edifício exten-
são da Ucan, a partir das 9 horas.

l 4 DE MAIO
Palestra com o comunicólogo, 
formador e rapper Kid Mc, com 

o tema ‘A posição da juventude 
face à crise actual’, na Mediateca 
de Luanda, a partir das 10 horas. 
Entradas gratuitas. 

l 5 DE MAIO 
Festival da Língua Portuguesa, no 
Clube Naval, das 10 às 18 horas. O 
evento vai contar com exposição 
e vendas de livros, música e jogos 
didácticos da lusofonia.

l 6 E 20 DE MAIO
O projecto ‘Escritor do Mês’ vai 
revisitar a obra de Ruy Duarte 
de Carvalho, no Centro Cultu-
ral Camões, a partir das 10 horas. 

l DE 11 A 12 DE MAIO 
Circo Angola – O Mundo Mágico, 
no Centro de Conferência de Belas, 
a partir das 10 horas. Bilhetes entre 
4.500 e 8.000 kwanzas.

l 19 DE MAIO
Exposição sobre a vida e obra de 
Agostinho Neto intitulada ‘O Lado 
Ovimbundo de Agostinho Neto’ 
de Bernardino Luacute, na Casa 

de Cultura Artes Ubuntu, na Vila 
Alice, a partir das 14 horas. 

l 24 DE MAIO
Feira de Emprego e Oportuni-
dades de Formação e Estágio, no 
Centro de Convenções de Tala-
tona (CCTA), a partir das 9 horas. 

l 25 DE MAIO 
Duetos N’Avenida com Gilmário 
Vemba e Calado Show, na Casa 
70, a partir das 21 horas. Ingres-
sos entre 12.000 e 30.000 kwan-
zas, com direito a jantar e bar 
aberto (plateia, com direito a sna-
cks e bebidas).

l 29 DE MAIO 
A Associação dos Jovens Empreen-
dedores organiza a ‘Feira do 
Empreendedor’, no campo mul-
tiusos Divina, a partir das 8 horas.

l 4, 11, 18 E 25 DE MAIO
O Elinga Teatro apresenta a peça 
infantil ‘Galo, Galinha, Galão’, 
no Elinga Teatro, a partir das 17 
horas. Bilhetes a 2.000 kwanzas. 

Casa das Artes, 
em Luanda, pro-
move no sábado, 
o  ‘work shop’ 
‘música, escrita 

& corpo’, a partir das 15 horas. 
O evento visa explorar possi-
bilidades criativas entre quem 
deseja criar ou potenciar pro-
cessos de colaboração artística.

Partindo de experiências 
pessoais, três autores, Ond-
jaki, Marcello Magdaleno e 
Maria Clara do Valle, durante a 
tarde, vão falar sobre arte, téc-
nica, intuição, improviso e de 
alguns caminhos que condu-
zem à arte performativa.

Os interessados podem 
adquirir os bilhetes no local 
do evento a dois mil kwanzas 
e ainda poderão aceder aos 
três módulos na mesma tarde 

A
Casa das Artes promove ‘workshop’ 
Música, escrita e corpo

Agenda

ções, trabalho colectivo e inter-
ferência artística bem como a 
prática de exercícios de ‘tai chi 
chuan’ (‘arte interna chinesa’) 
para potenciar o processo cria-

tivo e criar relaxamento físico 
e mental. 

Já com o artista brasileiro 
Marcello Magdaleno, os inter-
venientes terão exercícios de 
criação e ref lexão sobre arte e 
tecnologia e com Maria Clara 
do Valle, também artista brasi-
leira, os participantes vão par-
ticipar de exercícios e práticas 
musicais de criação, improvi-
sação e performance na lin-
guagem da música brasileira. 

A oficina pretende abordar 
aspectos da música através da 
vivência prática de três ritmos 
de origem brasileira: baião, 
samba e maracatu. 

Os participantes podem 
levar instrumentos ou apenas 
usar a voz. Não é necessário 
experiência prévia. 

Lúcia de Almeida 

ou escolher apenas dois. No 
fim da tarde, pretende-se fazer 
uma pequena amostra de entre 
cinco a 10 minutos de alguns 
resultados.

Com o escritor angolano 
Ondjaki, os participantes vão 
aprender alguns exercícios de 
improvisação em escrita livre 
com base na intuição, sensa-
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Actores mais bem pagos 

No dia em que celebrava mais um aniversário, Travis Scott, de 28 anos, 
recebeu da esposa, Kylie Jenner, um luxuoso carro da marca Lambor-
ghini. O rapper mostrou o presente, acompanhado de um ramo de 
flores, no Instagram. 

A revista Americana ‘Variety’ 
divulgou recentemente a lista 
dos homens mais bem pagos 
de 2019. No topo, estão Ryan 
Reynolds e Dwayne John-
son, actores da Hollywood, 
com 27 milhões de dóla-
res e 20 milhões de dólares 
respectivamente. Seguem-
-se Robert Downey Jr. (20 
milhões de dólares); Will 
Smith (17 milhões); Tom 
Cruise (14 milhões); Jason 
Statham (13 milhões); Leo-
nardo DiCaprio (10 milhões) 
e Idris Elba (oito milhões).

Uma semana depois da estreia de ‘Vingadores: 
Ultimato’, a saga bateu recordes de vendas que 
chegam até pouco mais de 1,5 mil milhões de 
dólares. Segundo a Walt Disney, o filme gerou 
uma receita espantosa de 350 milhões de dóla-
res nos Estados Unidos e no Canadá, o maior 
mercado de filmes do mundo. A saga, com dura-
ção de três horas, é o último capítulo de uma 
história contada em 22 filmes da Marvel desde 
2007, com personagens como o Homem de Ferro 
(Robert Downey Jr.), o Hulk (Mark Ruffalo) e o 
Thor (Chris Hemsworth) numa batalha contra 
o vilão Thanos (Josh Brolin).

O actor e apresentador angolano Sílvio do Nascimento passou a 
fazer parte do elenco Blast, da Zap. O anúncio foi feito no Face-
book a 1 de Maio, Dia do Trabalhador. “Acabo de assinar para 
uma das melhores agências de actores da Europa Blast.”

Sílvio Nascimento no Blast

Gente
Família Jackson dá 
resposta

Após ter sido divulgado o documentário ‘Lea-
ving Neverland’, da HBO, em que dois homens, 
Wade Robson e James Safechuck, acusam Michael 
Jackson de abuso sexual, a família Jackson lançou 
um documentário, ‘Neverland Firsthand: Inves-
tigating the Michael Jackson Documentary’, que 
pretende contestar as acusações. O vídeo foi lan-
çado no YouTube e tem duração de 30 minutos, 
com entrevistas dos sobrinhos Taj e Brandi Jack-
son, assim como Brad Sundberg, director técnico.

‘Vingadores’ 
factura mil milhões

Ryan Reynolds Dwayne Johnson Robert Downey Jr. Will Smith

Travis Scott recebe presente 
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s  ú l t i m o s 
dados do Ins-
tituo Nacional 
de Estatística 
(INE) colocam 
o desemprego a 

roçar a fasquia dos 30 por cento. 
Em tese, cerca de um terço da 
população economicamente activa 
encontra-se sem uma fonte de 
rendimento. São números arra-
sadores, sobretudo se partirmos 
da legítima suspeição de que as 
estatísticas o�ciais, por de�nição, 
pecam por defeito. Dito de outro 
modo, com a excessiva informa-
lidade da economia e as variadas 
distorções no próprio sector for-
mal, há uma elevada possibilidade 
de o quadro do desemprego ser 
mais sombrio do que aquele que 
o levantamento do INE pinta.

Mas, nesse domínio, o drama 
da população economicamente 
activa não se esgota no desem-
prego. Com as di�culdades eco-

nómicas que arrasam o sector 
empresarial, na sua generalidade, 
existe a convicção de que o subem-
prego também disparou. E muitos 
dos que são contabilizados como 
efectivamente empregados, na ver-
dade, estão numa condição muito 
próxima do desemprego. Os rela-
tos de empresas, especialmente as 

A tudo isso o Governo reage 
com um programa que pre-
tende formar 27 mil jovens 
em empreendedorismo, distri-
buir 42 mil kits profissionais, 
além de 10 mil microcréditos, 
em três anos. Nas palavras do 
ministro da Administração 
Pública, Trabalho e Segurança 

pequenas e médias, que acumu-
lam vários meses de salários em 
atraso atravessam toda a econo-
mia. Informações sobre empresas 
que encerram total ou parcial-
mente a sua actividade acumu-
lam-se todos os dias, assim como 
abundam notícias sobre despedi-
mentos colectivos. 

Social, Jesus Maiato, o alvo 
são os jovens desempregados 
e os que procuram o primeiro 
emprego. No fundo, é uma ten-
tativa de resposta precipitada 
às críticas sobre a incapacidade 
do Governo de cumprir com 
a promessa eleitoral dos 500 
mil empregos em cinco anos. E 
porque, além do público-alvo, 
não são conhecidos ainda os 
critérios de selecção dos futu-
ros beneficiários, resta saber o 
que fará o Governo para que o 
Plano de Acção para a Promo-
ção da Empregabilidade (Pape) 
não venha a ser um tremendo 
fracasso, como foram várias ini-
ciativas semelhantes no passado. 

O que está mais do que pro-
vado é que não basta ser-se pobre 
ou desempregado para se ser 
empreendedor. Esperemos que o 
Governo tenha percebido isso, sob 
pena de o Pape ter a morte anun-
ciada logo à nascença.

Mais kits e kits… 

O

Evaristo Mulaza 
Director-Geral

Nos últimos meses, a Epal tem 
fornecido água turva. Questio-
nada sobre o facto, a empresa 
afirmou que a água, naquelas 
condições, pode ser consumida 
sem qualquer receio. Mesmo 
não sendo especialista, qual-
quer pessoa consegue ver que 
a água, em muitas localida-
des, é imprópria para o con-
sumo. Tenho a certeza de que 
o Governo é, sim, uma pes-
soa de bem e não quererá ver a 
população morrer por incom-
petência ou negligência dos 
seus auxiliares. 
 

Anália Gomes de Carvalho, 
Luanda

Editorial

Opinião Carta ao Director

Emídio Fernando 
Editor Executivo

Evaristo Mulaza
Director-Geral
Evaristo Mulaza
Director-Geral

ão longe os tempos em que 
Angola se engalanava para 
celebrar o 1.º de Maio, dia 
consagrado ao trabalhador 
em todo o mundo.  Não que 
antes houvesse muito tra-

balho para se festejar. Mas havia uma ideia 
de defesa de quem trabalha. A lei laboral, 
seguindo os cânones do socialismo, focava-
-se nos interesses do trabalhador. 

Este ano, a festa foi mais sombria e só ser-
viu para se aproveitar o feriado. Aliás, a festa 
tem sido cada vez mais sombria nos últimos 
anos. Quem trabalha não tem motivos para 
festejar, nem forças – por falta de hábito – para 
protestar. Os novas directrizes laborais estão 
nas antípodas das anteriores e envergonham 
qualquer partido que se diga de ‘esquerda’, 
com preocupações  sociais. Como o MPLA. 
Que além de ter na sua matriz as inquietações 
socialistas, é membro integrante, de pleno 
direito, da Internacional Socialista. 

Muitas empresas com salários em 
atraso, onde se incluem as públicas, salá-
rios que teimam em não subir, uma lei que 
facilita os despedimentos, a vida cada vez 
mais cara, com os bens essenciais a atin-
girem preços absurdos, a criação de mais 
impostos, como o IVA, e a ameaça de 
aumento de combustíveis, logo dos trans-
portes, é o panorama que o país no dia 
1 de Maio deste ano. E com a tendência 
a agravar-se: vem aí o Fundo Monetário 
Internacional e, com ele, mais austeri-
dade, mais apertar o cinto.

O trabalhador angolano não tem mesmo 
razões para sorrir. E as nuvens adensam-se 
para quem não trabalha. De acordo com os 
números do Instituto Nacional de Estatís-
tica, já ultrapassámos os 20 por cento de 
desempregados. Como os dados determi-
nam que basta vender uns pacotes de pipo-
cas durante uma semana – mesmo que se 
morra entre as 51 semanas a seguir – é con-

siderado trabalhador, facilmente se calcula 
que o número é bem superior. 

E não se vê como possa mudar, num país 
que vai fechando empresas e cujos nacionais 
com dinheiro têm medo de investir. Só nos 
últimos três projectos privados travados pelo 
Governo foram perdidas 13 mil oportunidades 
de emprego. A este ritmo, a famosa promessa 
de João Lourenço, de criar 500 mil empre-
gos, deverá ser cumprida lá para o ano 2300. 

De�nitivamente, na lista das comemora-
ções, o 1.º de Maio não é para festejos. 
Pensando bem, nem o Natal, nem os 
dias dos namorados, das 
mães, dos pais... Como 
o país está, resta-nos o 
dia dos Finados. 

V
1.º de Maio de finados ÁGUA IMPURA 

NAS TORNEIRAS
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jornal ‘Valor 
E c o n ó m i c o ’ 
desta semana 
traz uma entre-
v i s t a  c om  o 
banqueiro Fer-

nando Teles, que, entre ava-
liações positivas da actuação 
do Governo e das políticas do 
regulador, o Banco Nacional de 
Angola, bem como um relato da 
fundação daquele que é um dos 
bancos mais fortes da praça, o 
BIC, é peremptório na afirma-
ção de que actualmente “quem 
tem dinheiro tem receio de fazer 
investimentos”. Pergunto-me 
se o Governo, se o Presidente, 
especialista em xadrez, anteci-
pou este efeito adverso das suas 
políticas de combate, tanto à 
corrupção como à desordem 
nas formas das operações isto 
e aquilo, e, de guerrilha dentro 
do seu próprio partido.

O banqueiro afirma ainda 
que a maior parte das empresas 
está descapitalizada, dá exem-
plos concretos de sectores que 
beneficiaram do pouco crédito 
disponível como o hoteleiro que 
investiu em hotéis, hoje às mos-
cas, e sem condições de salda-
rem as dívidas com o banco. 
Fala do sector imobiliário que 
pediu crédito para construir 
casas que hoje não se vendem, 
porque não há poder de compra. 
Fala de supermercados vazios 
e com muito menos clientela, 
da desvalorização da moeda, 
de muitos que há coisa de três 
anos recebiam 550 mil kwan-
zas quando esse valor equivalia 
a 5.500 dólares e que hoje os 
mesmos kwanzas valem ape-
nas 1.600 dólares. Enfim, fala 
da erosão da classe média 
e o aumento da penú-
ria generalizada cujos 
exemplos se amon-
toam, nada que não se 
veja e se sinta na pele 
todos os dias. Mas, e 

O

Geralda Embaló 
Directora-Geral
Adjunta

agora pergunto eu: onde está a 
esperança? Qual é o plano que 
vai inverter o quadro negro?

Em meio de aumento do 
desemprego, bem a propósito 
do Dia do Trabalhador, que 
apesar das estatísticas oficiais 
apontarem para quase nove 
pontos percentuais, tendo em 
conta o elevado nível de infor-
malidade da nossa economia, 
certamente é bem maior, com 
milhares e milhões os biscates 
que desaparecem, com emprega-
das domésticas mandadas para 
casa, com motoristas sem tra-
balho e afins, o Governo apre-
senta o Pape. O Plano de Acção 
para Promoção da Empregabi-
lidade que, dotado de 21 mil 
milhões de kwanzas e outro 
tanto de boas intenções, visa 
criar mais de 83 mil empre-
gos é a resposta de um execu-
tivo que tem estado demasiado 
preocupado com lutas intesti-
nas, danças de cadeiras, jogos 
de poder, vinganças e ruptu-
ras, a quase 30 por cento da 
população activa oficialmente 
desempregada, sem ter como 
alimentar as nume-
rosas famílias 
que compõem 
o  a g r e -
gado típico 
nacional.

Se é esta 
a esperança, 
as dúvidas, 
legitimas, 

subsistem. Primeiro, por-
que estamos todos demasiado 
acostumados à pompa do lan-
çamento de programas e pla-
nos uns atrás dos outros sem 
que se meçam concretamente 
resultados, e segundo por-
que, como lembra o responsá-
vel do Fórum de Auscultação 
e Concertação Empresarial, 
Luiz Teka, o Governo não se 
deve envolver directamente 
na criação de emprego. Eliseu 
Gaspar, da AIA, lembra ainda 
que a confusão de centros de 
formação profissional e os seus 
‘kits’ não estão a dar resultado 
e que a maioria dos jovens aí 
formados continua no desem-
prega. Eliseu Gaspar vai mais 
longe e prevê que o Pape “não 
vai dar em nada e é mais uma 
forma de desbaratar dinheiro 
público”. Está longe de ser o 
único a pensar assim. 

Ainda no capítulo das espe-
ranças, quanto ao investimento 
que ouvimos dizer que agora que 
o país já combate a corrupção, já 
aí viria, o banqueiro Fernando 
Teles explica, com o pragma-
tismo de um decano do sector 
que mais sente o pulso da eco-
nomia nacional: “As pessoas 

olham para a economia de 
Angola e entendem que não 
é o melhor período para inves-
tir. O discurso político tem sido 
bom, Angola tem mais credi-

bilidade e visibilidade, mas não 
é por isso que os empresá-

rios vêm inves-
tir. Virão no 
momento em 
que sentirem 
que há con-
dições para 
terem ren-
tabilidade e 
para repa-
triarem os 
lucros”. 

Mais pala-
vras para quê?

Opinião
Agora pergunto eu...

Frases

Geralda Embaló
Directora-Geral
Geralda Embaló
Directora-Geral

Joaquim Laurindo, presidente da União 
dos Sindicatos de Benguela 

“Os empresários devem ter 
acesso ao crédito com juros 

bonificados, para desenvolverem 
os seus negócios, criarem 
empregos e garantirem a 

estabilidade da nossa economia. 
Ter um país com um quarto 

da sua população activa 
desempregada é um grande 
perigo, pois estes procuram 

sempre uma forma de sobreviver, 
recorrendo, algumas vezes, à 

delinquência.”
Angop 

Isabel dos Santos, empresário 
“Eu continuo a investir no meu 
país, a criar empregos e a formar 
jovens que serão os empresários 

no futuro. Acredito em  
fazer a diferença, nós investimos 

em apoiar e promover  
os produtores nacionais.”

Instagram 

Xabanu, músico
“A juventude não está 

preocupada em consultar os 
kotas, sobretudo aqueles que são 

compositores de músicas em 
línguas nacionais. Entretanto, 
tanto eu como Lulas da Paixão 
estamos abertos para receber os 
cantores jovens que queiram 

beber das nossas experiências.”
Jornal de Angola

Dog Murras, músico
“A corrupção é um inimigo 
visceral da democracia e é o 
maior entrave para qualquer 

nação que se quer desenvolver. 
Portanto, dada a realidade 
actual, que mais parece um 

‘déjà-vu’, a pergunta que não 
pode calar é: tamu ir aonde?”

Instagram 

Eduarda Rodrigues, subprocuradora-
geral da República

“Nos últimos anos, Angola, no 
índice internacional referente à 
transparência e corrupção, tem 
aparecido sempre com índices 
muito elevados de corrupção. 
Em 2018, o relatório referia 

que Angola estava na posição 
165 e, em Janeiro deste ano, o 

novo relatório de transparência 
divulgou que Angola melhorou 

dois lugares.”
Jornal de Angola 
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A fechar

Olho do repórter... Mário Mujetes 

Passageiros transportados de forma perigosa na avenida Deolinda Rodrigues, em Luanda.

estudante ango-
lano Ezequiel 
Aníbal é um dos 
integrantes da 
equipa vence-

dora do concurso IdeaFEST para 
a ‘Melhor ideia de Negócio do 
ano’, da Henley Business School, 
na Inglaterra. Além do angolano, 

O

No Reino Unido 

Angolano vence ‘Melhor Ideia de Negócio’

teve a inscrição de 31 ‘startups’, 
tornando-se a mais popular que 
a competição já teve. Além dos 
prémios em dinheiro, os três pri-
meiros receberão orientações do 
Centro Henley para Empreende-
dorismo, da BDB Pitmans e da 
Renal Services Ltd.

Realizado desde 2014, o con-
curso tem como objectivo encon-
trar equipas de estudantes com 
melhor ideia de negócio. Os alu-
nos que entram no ideaFEST têm 
a oportunidade de apresentar 
ideias de negócios e obter apoio 
que pode levar à sua comerciali-
zação. A �nal realizada, a 24 de 
Abril, teve a participação de seis 
equipas e foram premiadas três 
categorias: Melhor Ideia de Negó-
cio, Melhor Ideia de Negócio Ino-
vador e Melhor Ideia de Negócio 
para a China de estudantes de 
MBA. O IdeaFEST tem o patro-
cínio da BDB Pitmans, um escri-
tório de advocacia com mais de 
300 anos de experiência jurídica 
e ainda da Renal Services.

s Nações Unidas 
detalham que, dos 
2,3 milhões, cerca 
de 500 mil são 
crianças e que 900 

mil se encontram em situação 
“grave”. O comunicado emitido 
pelo escritório das Nações Unidas 
para a Coordenação de Assuntos 
Humanitários lembra que, entre 
Janeiro e Março, a Unicef regis-
tou mais de 43.578 crianças com 
malnutrição, no Cunene, Huíla e 
Namibe, sendo 2.500 com pro-
blemas “severos de fome”, tendo 
estas sido admitidas para trata-

A
ONU estima 2,3 milhões de pessoas atingidas

PR constata efeitos da seca 

mento alimentar de urgência.
Dada a gravidade da situação, 
o Presidente da República, João 
Lourenço, visita amanhã Namibe 
e Cunene, para se inteirar da 
dimensão dos “efeitos destruti-
vos” da seca, bem como do anda-
mento dos projectos para mitigar 
os efeitos do fenómeno. 
João Lourenço aprovou recen-
temente um pacote �nanceiro 
de 200 milhões de dólares para 
resolver problemas estruturan-
tes que combatam os resultados 
“demolidores” da seca.

Por André Kivuandinga

a equipa é composta pelos estu-
dantes libanês Amer Nahouli e 
a suíça Debby Chau. A ideia de 
negócios vencedora é a ‘startup’ 
Sswap uma inovadora plataforma 
de busca para estudantes que quei-
ram trocar ou cancelar o contrato 
de arrendamento em alojamen-
tos de universidades. Em decla-

rações ao Valor, o angolano conta 
que a ideia de criar a plataforma 
nasceu após ele e um colega ten-
tarem, mas, sem sucesso, mudar 
de alojamento em que se encon-
travam. “Fizemos pesquisas por 
várias universidades do Reino 
Unido e descobrimos que é um 
problema comum. Como todo o 

problema é uma oportunidade de 
negócio surgiu o Sswap”, explica.

Ao sangrar-se vencedora, a 
Sswap arrecadou o prémio de 
mil libras, equivalente a mais 
de 400 mil kwanzas, para inves-
tir no desenvolvimento da ideia 
de negócio. “O mais importante 
será a oportunidade de mento-
ria que teremos de homens de 
negócio, advogados e CEO com 
experiência para que nos ajudem 
a iniciar comercialmente a nossa 
‘startup’”, conta.

Ezequiel Aníbal, de 26 anos, 
natural de Luanda, é estudante de 
mestrado em Empreendedorismo 
e Liderança, na Henley Business 
School. Vive em Inglaterra há 
nove meses, após ter concorrido 
em Junho do ano passado para 
uma bolsa da Chevening Scho-
larship, oferecido pela Embaixada 
do Reino Unido, em Angola, que 
teve a participação de mais de 65 
mil estudantes e apenas 1.600 
foram seleccionados.

Nesta edição, a IdeaFEST 


